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Emquinto a policia prosegiio nos 
inritiori tos o interrogações para olnci 
ciar completamente toda a qiiOftSo do 
attentado. unia flpur.a sc destaca, at 
tralilndo a attnnçflo peral o tornando 
se objecto de diversos coraraentarlos 
E' u do pr. Manoel Vlctorino, vice 
presidente ria Republica. 

Som cahir no terreno dos doéstoj, 
õoin chegar Ah oxagiçernçGes do dos 
rairamonto partldario c encarando es 
factos com o miiis justo critério, riiro 
mosque o sr. Manoel Victorino & nm 
liomom liquidado. Só lho rc.dB um 
alvitro a tomar - renunciar o alto car 
í?o que ainda occupa. 

A ImporMa e a mais desmedida 
vaiilado pessoal eollocaram no nessa 
Tiosl̂ ilo tristíssima, para a qual ntto 
encontrará remodio. E' um honioin 
liquidado. 

Deixar <o vlctorlar—se assim pódem 
ser denominados o fcTitos dos cum 
pir e?—apesar de .:.ber qu< o ministro 
da Ouorra fflra assas inaiU>. nfto cum 
parecer a nenhuma das nolomiiidrdes 
(|in 10 rcallsaram em homenagem ao 
glorioso maré liai Bittencourt; fu^ir. 
abandonar o sou posto no Benad". 
—todas e.ssas silo u cansas actuaes 
quo Importaram n.i fallem-ia moral do 
f-r. Vlctorino, fallencla quo lho foi <!c 
«•lacada por osso tribunal cujos juizes 
í-üo os homens de bem, sau os homens 
sírios. 

Nilo devem, cirualmcnto, ser esque 
'eidos os antecedentes : o discurso pro 
forldo, entre iagrimas, si janella do 
HepuUica, o celebro blinde om casa do 
sr. Augusto Sovoro, a poeiç.lo fraik.a 
mente hostil o indiscreta quo ollo assu 
mia emflni, todas es-as d% monstraçõos 
publicas do acriinonla, da dosabrimon 
to contra o governo. 

o sr. Manoel Victorino n&o so lepi-

brou da gravidado d< sua poalçüo, da 

importância, da delicadeza de sou car 

go e transformou se cm simples puliti 

co oppoblcioiiista, entrando em c oulilioB, 

tomando parlo cin rouniCcs a que JA 
mais devêra ter dado o seu applauso o 

muito nicuos comparecido. 

feri tulo comiIvencia no crlmo do 
dia .") o sr. vice presidente da Kopu 
bllca V 

Nfii o duviduiiios: o sr. Manoel 
Victorino no sentido rigoroso do 
termu, ura novf« patha, desprovido de 
•ntflciente senso moral; ollo 6. por essa 
mci-ma i..z.lo. iuu individuo que se 
p (̂Jnto:iiai- criminoso do um momento 

pur» ou::"-
Moiel uüniitto 'W alienações por In 
icavMi •. ft o caso do hC. Vli'torlno — 

i.i inioxicíMlo pela ilesmar i.da amhi 
ç [»la vaidai! quo O «Vflín« 0 l n ( l u z 

a todos os actos. 
Se, porím, o vico presid«ito nlo só 

ac. a envolvido nos»» terrível tragedia, 
nem por isso a sltu»çlo melhora o 
seu procodlmento inserî ato produziu 
o juizo hoje irrelv.nilBvel. a qiiasi cer-
teza na oplnlílo pnblina, de que. pelo 
rienos, s. exc. rejubilaria ao fontar 
so do novo na cadeira presidencial, 
embora nos pí-s dessa cadeira jazesse 
•i cadáver do presidente da Kopublica, 
victiina do assassinato. 

Como pretende, porém, defonder-se 

». exe. ? 

Nao serio, por corte, o» estalados 
p.ilnvrOe»—desprezo ii opinllo, per 
lvli;i do Inimigos, Infnmia politica-e 
tanto» outros qu« transformaram o 
jii:/.') j4 formado o robustecido. 

Mo resta, pois, ao Br. Manoel VI 
ttvrino outro recurso—tem que abaii 
donarooenear^WVVlbor.o A mui, 
hamlMn vidu privada o colher 

N i W W _ m 

O i r i » « te 

fc» 

"Txv 

(^na ict £cstes 

—lv>!» kin, nliifco mft'i, inormurcn 
Qf-rgutl", ret»ibnii'do llie "»ri-
Wm «jno e)la lbe !•»"! ' - •• 

l.»le.., 
—Uutto ».uve ne, preptrn • tu» 

tremenda prova a experiencia. Mais 

tardo, quando os sentimentos da vai 

dado cederem terreno á sensatez e A 

retloxllo, ollo so convencorá de quo 

só mosmo aturdido poderia commetter 

a série do despropositos qno o tóni 

tüo tristemente colebrlsado. 

Suppôr quo todos oo succossos ea 
hirao em brovo no olvido. <• mais 
uma prova do Insanidade. Se o sr. 
Victorino concebo a possibilidade de. 
para o anuo. poder reassumir as, 
tuncçOes, demonstra ter o seu espirito 
completrfthonte obliterado. 

Acreditamos que. no momento em | 

que o vissem sentar so na cadeira do 

presidente do Sonado, os membros 

daquolla corporaçfto se retirariam sem 

rir,mora. pois nllo poderiam sanccio 

nar a direcção de um homem sobro 

quem posam as mar» terríveis ac 

cus ações do cumplicidade num assas i 

siuio. 

O sr. Manoel Victorino lia de ouvir 
as revelações sinceras do seu fôro 
intimo ; ellas scrfto consoantes com o 
no-so modo de pensar. S. exc. srt tem 
um meio único de mostrar quo, apesar 
de divorciado do juízo, riflo o está do 
pudor—deve retirar sol 

Fhkof.ki co MARTINS 
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p&ra Purificar o »aii&u« 
LSSENCÍA PASSOS 

E«tá nnroendo f íío Ojuinn 
si i Mineiro o sr. Boaventnru II í» 
C o / t O H v-g i do sr. AIT n-o do 
Brit", uitiunnuente falleoido. 

H-ruiio de trenp. 
1> i »'. ch6Íô do t.r»f gi) d» '"oui 

paeliii UaiSo 8oroc«l>ai» o V'uant 
roo. In iu's cm exemplar Jo nov lu 
r irii) dos trenn d« pfi"sageitos eue 
'„•atraiu» de forr. «a »tira». 

T r : h i ( t » n i Ju>/y 

I\.t 
i houve 
bnnsl. 

f.iita do numero íegil, são 
bcjsB , hostaia, n^Ete tri-

«5, r* f s p ; 

Uai í l t i potBcn g";n político, 
uj i n. me cào esten ouito-isaJ'i a 

deolinar, vhí reco'her, por estea 
a if, ú vid» privudi». 

ublicarie 0< a tempes dr pro-
pa nulls, occupnn ]t'.í 'ca1' vczíE 
na Ai«embléa I'rnvi'ielnl de b. Pan-
lo a e-deif» de d»rutado e, ria 
ermy9Tulim do sr. Campes Baile», 
enerreuu, Lit luediá* de buss ítirÇHS, 
o regimen de pnc e liberdade qno 
per tra1^ do otiiooe'.ta nru 3 n^s 
eDgrand»etTi no c. nvivin des pn 
vi » niviliindos 

ProoUmtdiâ a Bepublioa ulo d,.r 
rumou »> a «Kticte P'-r i Ho, - r ' f 
o» f>ct"S nâo exigiram dos 1'- I í ' 
roa esse «aariii vn>, e na (jr.ail dai 
Bevultu ifto regi n tsmbem em i r ; 
mas, porque esteve, daranfe r 'o' 
0 pe»i'>d" do dospctisuo entni'a 
ra Europa divinas refornirr p:i j 
01 ter, que per flro dnram em Jrr g.i. 

Crm a 1,'jo'jdííío tio er. Pradeut« 
d!j M rica no poder nnpreme, /« 
grrpgou o lllu'tre politioo on Eio 
do Jsuelro e, nomerdo üira impor 
toste Oxrgo nint" capital, r.'io che 
gnu utuirar pense do mesmo, por 
qiia um dataitre d» Central a [ôz 
de nimi dur>ntesnno e maio. 

Roatabe'.eoidu, oncontrru proeu j 
chido o 1'gat, e dirão sHbende, o 8r. 
p»eiid»nto da Repnliiioa quiz pre-
mi »r m»iP uma vez oa senB relevan-
tes pittíço» di: tempo da propa-
ganda. 

Ii'onmbia • eut&o do ir aió a C lii-
an, em m:siãi etpuoial, i.iitu de c r. 
Vfnoer o oelfste «obor»no da qae 
pira o seu paii era de iacslsuUvel 

ugem o ooDimercio oom o lira-
Al 

Ut.nin, poríSm, cão sou lusse o il-
lustre repub>ioatiO tut i(,ur,>r a pit-
tornsoa liiigua doB mbndariui, voi 
tan h go de Pékin, por n&o ter en 
."•kttàûo »lu u(y interpreta porta-
gnea. 

Ijepoia de mnito ecgitar, o sr. 
Prudente resolveu mandai o uo sr. 
Campos Halle», ailm de oollooai o 
coDvemenloiariitu unma das moitas 
rjpai tições pnblioa» de 8. Paaio. 

O agricultor do lîanbar&o nfto 
tardoa a sut síazur o pedido do or. 
presidrtuto da Rupnbiica, nomeando 
o mu go couipi.nboiro de propagan-
da p»ra lendoso ligirqae o illus-
tre r.ipubllcono cur.e ha dez me-
ie» e quo «gora vii abandonar, snr 
do ás a licitações, e.n oontrailo, 
dos Pi)T» ininrierra »mtges 

Drvidi ex dr«irsmnnte & minha 
.çt'vmBlma r-pottag -m t qne trago a 
public - nc tt-irt de tanta Benuçio. 

Agi r», um pareuthes'», antes do 
pr-.it ünal. 

Os i-brcuixiss norte «tneridanos, 
qu ndo ha falta 'li »«ótimptj, in-
ventam no. 

Nfto fiz maia do qno Imital-oi. 

Paiiiucio PÍER Kl T 

Correio 
Truta das chi mai'ap oleições rcall-

s»3\s aiitehontim 
A eh'.pa do g verno ítve nmn 

mi.'o^ia desr'-rummi'il, c tuo era lia 
turdissimo E ainda que ns força» 
fofipom rnntrabulirçidaH e cs eloi 
torfH de um a ontio partido em 
nnmero e^nal, o grvorno veoeiri» 
pr r dfZ mil vr,t:8, porque lõ.OIKl 
—B.OOO— 10(100. 

+t+ 
Estado 
T.ata do eleiçO.s e do Crognay. 

4t+ 
Naç at 
O re.-ultadi parcinl das eleições 

rio «nti-linníi in, ioserto no Falado, 
dá á chupa govoriilBta raniorja c!e 
Uose mil vot' s. O rt anltado d J 
NüçHo dá maioria auf. glyaeristaa. 

Como fe vê, la pequena dííloren-
sa outre oa dons. 

E-a uma Wogn litta rie tel>grum 
mas profnsos em rivaa o pontos oa 
(.natativria, a Ara(flo prov» qno henva 
preaifto, trabuooo e taliefesem todas 
is locolidadcB onde b chapa glyce j 
riste, brilhou... ;>"'a auaoncia. 

+++ 
Popular 
Chronica Chriniqnela o on troa ar-

tigos tamb:-m obroriooa. 
Noticias. 

+++ ! 
Fanfidla 
Hob a ep;griiphe Parera Oiuslisia, 

Centura o verrdictum prcnuncindo 
polo Jury de Ptraotoab», abs .Iveu-
to os uuetore3 d» morte di um eo 
iono italiano a'Haaainado numa fa 
/.anda de Podtoirue. 

O exoraplo vem de Araniquara, 
colleg». 

Trilmna 
Fubli :o um b im editorial aobre 

us fioançvi d» Itolia, que o ooüeg» 
tfi htruvez dc rici prisma opt; ; 
mista. . 

R^MIliO : 

«Conota, d'Z o Popular, que um 
alto fuuceionario da iustruoçAo pu-
blica deixará dentro em pouco o 
sen It gar. 

Nfto coüliiCaoioB os motivos qui 
determinara eare .do. 

liaiuoB rsta noti.Ma c aio o .ns'a 
e ci.m as dovi.laj i. ó vu. • 

t i o l o r ( i% |t : p f : u Q u » z « 
Paro a eompiu da um navio qua, 

em nome dor portuga' z s re-i len-
tes no Rriibil, UL. á tCereuido h 
Pi riug<l, cm o mnieiiior..ç4:, do 1» 
o -nteunrio do ti- »"ohriuitcta a™« 
Iídias, e4R s.tb eriptes ucsta 
capital ií4,968S"iOO 

EBcrcvti n)» o er. v'garlo 'e Hsn 
t i Ceoili» 

«Hr redaatoe— Em beneflniu da 
rift» z de StnU t'tc.lia I î hi ul 
ttmai cut it • i»ui1i f, em nm t m 
bola que ülli se foz, algnua einra 
piares de um» vain« da hvra 
«•o disHnrt ' Tmprnitar bras ! f 
»0 dr. F. QiHav.ano d» Almrid», 
n quo mi f' ..ei yent'lraente ' iioic 
«Mc« pelo Bret-r <* roo. perórr, ti-
vessem aidri entregu -s ao pnbliio 
»Ignns ; leirplurea em que p-ir nm 
Iameet-v»! de'ruidr, i ft • f i oblite 
ralo o nome do »u-t r, - ow« era 
do sen desi'ji, cumpro me denlarar, 
pov d' ' --r de l'«M»dc para .esal 
var a sua murooida rcntaçfti mil 
aical, que • dit« vain- foi oomposta 
quatide ainda lhe fsltuvam os co 
nheolmontoB quo o t'rTan h'.je n i 
tavel entre os cultores da musica 
no Brasil. 

Aproveitando ogr--i nqu-lis pri 
meira produoçfto d-.t <~iooid»ilo, 
o illustre o géneros . iir. Oatoviino 
só teve era viata uax:l c uma obv» 
pis de tanta impottan ia, qn-1 arja 
a nova matriz da il teu -ente parocht» 
de Bant» Cecilt». 

Cem a pnbli laçfl'. dentas l:nbiR, 
muito nbrigaiá v ao eto. — Paire 
Duarte l.topohlu.' 

fraque^imento por inr.n'cfto, dizendo 
ter oclbido aeinvre brilbaote reaul 
t.do oom a nnplioagäo de clysteres 
de gemma de ovis. 

C intaatindn, n dr. BUrler diz 
qu 1 ap gi-tumao du ovos ni . tilm o 
poder nntritivo qne th.* dii o eile 
g-i, e eir. h gnida fez et m»nuii'b^ä ; 
de varini o i t s oirurgif s. 

O pr' sldentn p^lm qua tronxea 
»rm ssna trabalhoa por »ser-pti-, 
»ün dosenm publieados ro Pule-
Hm, 

O dr. Carle s de VpRconoellr-B leu 
o pareccr da comro?s :'*• c.''irR umw 
conunHn posta rn cneeftn, que foi 
aptiiovad'": tunbem '; parecer 
sobre Bs Fcbrea î c S Paulo. 

Devid" ô i adi nu*ado da hora, 0 
sr. preaidente mareon n diarnpsfto 
das nrrclnefloH nsra r rdem ilo dia 
da proxim» sespäo, a rr»liaar-sp a 15 
do oorrente. 

Hrite-
Gloéjfc iihj/h't 

ITm toleg.omma trun mlttido do 
Iii pvl i sr p-esidetito 'In üepnbli 
ei, no Jiu 27 ito mez lindo ao dr. 
Vaz ric Ol tel m, voceri-v l̂ d' Lr ja 
Pirati'lnja, d" Or>nde Orieutu do 
Rr«sil. ró foi rocebido neeta cupitr.l 
cinoo diae depo'a. 

Aelis se, do passagem, U'ista eapi-
.si i. lr J- äo L t i Alves Junior, 
dijl'ii .to a v caí o jgatito ex-ica 
tiro lo CjLipi'iibu (MI.'.bb). 

j pfaru'.Vitl* atuuitia 
.1 u b nsiu. I • " , 

i dt- -''la d'Aiiieria, declama-
ção, pe'j »lauin» H'ipbia B>aree; 

80o Pxulc aelc côro de «li.mtiaaa; 
Ij'h(n*'lrll', p'aau, pela ulnmta 

! Olyo^pt»! Amnhn. 
A ' i 1 i 'uaiaç'io, wla «luai-

n« M im< i I da P nteariu , 
i Klebte /"w h. d,:clam: gin, poiu 
nlurooa . .' c iV'rti n , 

-i 'in t lmubin, Fi/jaro, pelu 
.iluouEa -ida (̂ na-ia ; 

Canto itlat lind rait do mrio plian 
tnuna, e, ailemiU', polo c6ro de 
alumr a>' 

S."1 A rcii hi 'tau jtorti, melmirama 
em alle.-r.a. o- de. todas sh ulumnan 
foram bem, priucipaliaorte uo (Aro 
das florn 'dru da» jmpoulae ttltima 
don pap i'il 

Com e. '..i nltirnu parte do pro 
gramma 'erm:non u festa, áo 11 
b ras, b si do lue todo» os oro\i 

jdaitea a,..,iiar i »atinfeitcs cem • 
I litdeantarii'nio e test mburaço J'«n 
ahimnBH ,ne prova que u dire 
ct'ira dc ' oli'tfto Progresso iiáo Be 
cauça eit 'levai o á altura de ua, 
des prlrr 'drc» dtutu ta, its! 

Os eó « cutiveram sob a rcgcii 
cia do pn f cear Emilio Qu»as 

Orator, ï'.lo comité que ncs 
visram. 

lUlVOliAOOB Ora.OiiTaira Ktcoral a V05/on 
V« Vl:ku i.argc, la bá. ï. tô ralu -arue j 

i.'rin n 
A altL 

de vuirat.^i 

licia. 

s n p i s 

Si,!, ca vaporo« ilo vlnhu 
Saa r ri((ij ailormacu, 
• Cnaado do pobioaln&i; t -
Naa oiccmllhag ila prece. 

Doa :nba , doiejoa na moita 
Anila rua alma, cm prsiarlnho. 
Ikíi i."l fica, parn.j, 
1dau ct.ri ,án ta:a aóelnlio, 

Kaltc iho oiíibor«, quo Impcría ' 
l'm raln ila cror.̂ a irorta, 
Honrado o como o ti r. 

11. de i.̂ bcal-o, aaail sa, 
Doa ânbi-a ca cobuUa*, 
lúl lia a:aia a ra o a -irar 

Voa pelo eap»i;o tom Ih 
*nm rcyaUclamo d̂ k' : 
í. paua no ar docbaoalo 
Doa nieua antialca o b .tiSo. 

Cl.mo, ao sa"; r 1* c • u, j, 
!, i l|.i -, \ il 

lí .to il e l am »• » 'I J 
bopr.r da Ir aa geMeo'.n 

* lua p'aslda flm^a, 
Ci m" um aoabo que e" apa(a 
a luaua teut'doa luv, do 

lia u:m u ̂ ra noa'-ältc a. 
Ha oral tri« ala aû hiH 
Oe o-aa profunda fcaodidu. 

— f c - - <- - f^F- -
na itc t'-mhir cai men tolo 
!.. • ... bU luiaba 
î.'jct».-. buiu I n if o am jb'O, 

y. ' ro'a pa a m c'anûa 

l!u "ill j o el to taia i; 'lo 
I. o pranto moas olboe tanaa, 
l.Gfl (ill rr.n Kb-- u aurfolo 
li,a maguta, A mafriit a. Tti;s.a 

Ci/jlo rr. ,ha alma dtt. .a 
0 ÍMMpcro (la «1-. 
qaa ora içjur̂ o o deamala 

1 cm cepaacolo do cê o 
t'a' il-atro em mira, yaaaa brara, 
bon cmo a qapama na r iala 

MiVil mi ' ?A*UA-

riras da noite, um grupo 
11,-1- oofïrm-i, n»r îuas 

cetitraee .'a cidade, divertirei, qno 
' b'ando lir.'apaias eleotr-ii'ai dae 'la 
•' aas enroni r • 
i A'udii i h'iiitera, oa ara. lien 
riqun Martins & C., oom chapelaria 
a rue Quinze de Novembro, n. Ü'-'. 
tiveram, e'n rtla primeir» vtz, do 
imiudar s.tbut tu.'r por novas au 
limpndot xterinrea de «eu estabe 
leoirnent'.', quebradas pelos vaga 
bandos. 

Ootron i egüciantcs fs/em identic.', 
reclamnç.io. 

j N'So haverá p'lioiamento c. rm. 
Quinze '( 

Ou, entfto, qn» fa/.sm os hib. gnar 
das. que ' á vêm t its bilucsdei 
ras da muu f t t " > 

sido ei tl- o r»sultadii. se h bi i.datle 
de Antonio ( >«H0 t,ftc lhe t,v««i e 
indicado que, «o terror do atique 
Dào devia soceoder o terrer •'» 
ri acçfto ? A i i nio Candido soube 
dtfeudor a sua politic» t os fartes 
do-urn Ihr c . s i '.rde razft > 

N 3 t' iDpoa d" 11' je, honieos de* 
tee mertiem veeeraçfto. A pclitiib, 
m tie do qne nui.'Oa, h sem entra 
chas. F., oynicarnr r te otillt .ri», see 
jî  en e pratica, ni mepmo fer: z, se 
rá elle rriuis babil on maia fr rte ? 
l í i j f as n»i;õ s du Europa lift" 
ti'-n id^aes co sou g- veri", <• t"ia 
n urle t- da '. snien"ia drs eata 'is 
tan limita-:'« ao adiiir-ento essoss 
P'vo da polnçfo dos prrbVm-s K 
um perpetu drsviar de difflcnlda-
dei no pres»nte e nm inucssaiite 
• c .̂umnlav de oiiaatropbes peia o 
fntnro lia nro evidente retroeeiHo 
n-, politica. O idaaljamo, hoje qoasi 
ridiflulnrisado, d-" JH-1K, cod- u o 
oat'o to iuterorn« ul ufimprelinn 
iti.lo des " 'i:'i. r. m F»criäcin 
d"f iiiii .s i. jnstjça. H™ um 
Oladitone i| . uroii-.st: corn bav'u 

! uin Victor Hugo, i.jaù sfto vnaes per 
diiUü lo Sil roto. 

He a soou dale portuguezu d„ixur 
ul; din por îesgrsça oUa. de ser 

! toloi ini n lib rain, fto será seen o 
pritff,'. v. beuten to do Ant-.nio Cau-
did 

A palavra de Antonin Candido 
nfti 6 da' (alavrafl que \Cum, ee 
n u isso : qotji d'zei rme ba pa-
Invite q,ie a- srura a m di.lxar voc-
tig'' 'i. 

Na sua vida parlamentar tem tido 
Antonio Candido muitos triomphe?. 
Na Academia R«al, pa (nas eeWen-
didas orações I án de perdurar como 
admlrav da l..."(1 s du :1. qu^ncia 
e da belleza da iincu». 

A ma palavra iieai á, oomo üc»rií 
a memoria da tdrqnenofa do um 
homem qne oo Btn« eorteiipora 
rers Hdoiiis.ara o merteea tarai.em 
ter tm-td,i y r ter s:do b m 

EDUAP.DO rr . lDO 

lOB i j u t i i l iH ïïifnniï 

Pasaon o 'Jõ° anuivoaiatiu da co 
locaçfto, em ''atr, •. Cu pr utei' 
eyta-a da ha v-n férrea, — f '"to 
o pessoal iíia (Vfbpar.liia M•. i- i i 
oommemi r u brilltanti'mcuUi iu-
que'Iu oidbdi». 

Nao deix», purtant , de ecr r ppi r 
• uno o art go que sobre a importan-
tf-sina -mprera cecieven o Diária 
dr Campina* a que, oom a devida ic 
ni», tr ai;damoe pa»a hs nos— s c;-
Ibrauss : 

• A V de d'zembrr, < 1« lnTa, prczl 
uio ao od'ilcio tndo hoje funsoiocam 
as repartições do Almoxarifado, da 
traeçfto e i.s importantes t ftlcinuc 
J» ocinpanhia, Li cr.vida c pumeira 
estaca, iniciando nn-m a Ooustrui 
çflo (Jb sua prim' • lit bu, daqui a 
Mogy mirim, nu i it 'nsft' dc 7fl kl 
lr,metros. 

Foi t> eou primeiro eugenhiiiro c 
dr Jvaqulm M,guel Rib ro Li. bo.., 
qne -trt entft. t-abalhavu na eatro i» 
de 1). HeJro lí, eomo chefe de «ec 
çio. 

Além do dr. Lisbôi . 
na p„rto technira u,ais 

liii-itsil, o ao passiqne ae for luBB*1' 
i v ivond-j ríqneza das z mas qgi 
' trai rsa, ha d., transformai» aop-
! riaaaivam^tte até a equiparar ft» 
! 'nip -'unte, e nprezau c 11 a onere» 
' iu existem. 

Algo ••!. >i..g i: ri. talvez, qae M-
je'avu t; k j im a itopi» mr-

' otad» k ; utaa imaginação ar-
•lente mas es . v 10? c .. . teençâO 
c mjlet 'e animo e certos da qae 
o ti-m -io dará ás n.' saas ,,alavraa O 
en- li uma 'lesiumbrhcte reaU-
dade 

U DinrUi de ' a»ipinou aasooia a«4 
iesla de li je feeta de jnbilu i que 
r z Oji di a x, atorei pb»unB dado» 

cm prol do di etnvolvimertto ma* 
terial desta cidade c leva enMM> 
HÍa«t!C»a saudações á directoria, p«a-
soul administrai.vo e b todos os de« 
maia omprega .̂os da f omptaiuii» Mo-
gjuna.» 

i l h a d a » n o i v o « 

Exiete um .Santa Ctthariu». jubtO 
1 í coda de L al a Ilha doî Noivo», 
iresoa e rendilhada na anu verdura 

a, trabalhavam í e j.rdlu, ra».. meUnchoileamen^ 
ais tr.-.u ,.]udan - ...(.„auJa pvr aiut bútor.a 

; 

j Novos bacLrriiI». 
: Piocebtrim ho îtonj o grau de ba 
charol ota aeiem í«h iuridícas oa drs 
3o é l)u )'« Pinto F-rraz, fto Iju 
ptihta d' Oliveira o Ang-l" Guar' 
nello, seido in dons primnirte di 
plomaio . au 1 o u - io soi : ...'S 

• ... u;l . fu tenir b vi i 
,i felicitludo na carreira 
eiam. 

F a c u í d . d d a i i i V e ^ o 

do h m-

í um 

que ó.-u 

Carla Pastoral. 
Temo» . i bro » mesn » CarU Fas-

tor»l i -jtmo. d. Joaquim Arco-
vinde, -i'-'ii. jü ojetruii.n'-1 •. il.. 
!»!.• ilo n<J 'jiró, riaivJ nioo moio o 
os (lei - d» me: nu arohi "lioocs '. 

VumtB Ala, e o| porrnnaniente 
o.'0: overrnioa »ig > sobre eila. 

C a r i i i i i l o 

Momiiri il. 
Dos oro. I.aimuurt A C. roctbo 

m •> lioiiti ai om memorial pari. !Sílti 
— utu publicação quo etc. j livrei 
res tiiectarriii ba q'latro a^noa, 
Com gm ido a0D< tarai do uom-
merci:. 

S o c l e d i d e r le M c t i i c f « 
r C r u r g a 

Bob a pr »'d n"ia d d r . Miran 
da Azevedo, te' o por Sjeret»rioB 
o» drs Mello P-veto e Oa'v»o Bue-
ao, realiroa-t.e sateh ntr-m, coro 
b»fct nte ocr.o rri .i" -, a re-sftoor-
diinria da.peiia r< oi,d»'n 

Depois i > lida « onpr. v.da a seta 
da aesrit i »nt-ri. r, furam i If.ireoi 
do», alem de uiuita revistas ex-
trangeiras, pelo dr. ' arloB de Va»-
oonoellos, cem exemplares de seu 
trabalho Febre* de S, Paulo, e pelo 
dr. Adclpt-.O Lite, Rdotorii»obre oi 
imtituUu e IrcbtlU « de hygitue no Rio 
la Prata; PiriCír ilo J,m'itnto Parta-

O o U c g i u P r c g s - e s u o 

Purante um grande numero rle 
i-tmiltaB ü cavalheiros da uisna we 
lher pociidadu, reulisou uo ante 
huiitum, as f h run d» noite, a lo nu 
littéral ;a t- aiusioal oom que o eoi 
legio Pr oy ret no encerrou suas aulat 
deste anuo. 

As aiamuas exhibiram «e un tie 
qaeno p»l-o setnico do silftn Hta 
inway, aendo nbaeivaiioo **-gr. nte 
pr, »rauiu,», divid.úo eu, ma pur 
tea : 

1* — Prologo, peia alumna Afl'unn-
na Hoc ha 

IIa »unos que, reu. riveliL les, 
ßeu doaresoiu: ulo de prestigio, si m 
diuiinu.Çarj Je su •? irida.li, Autoun 
Caiidi'io exerci »m Pi.:tag>al m , 
V. idadoua teil Z : a d» palavra. 

Ná he i fa. iltuante o piimeiro 
orador d-i ura povo meridioti.il, on-
de ti.doa falai- Com a faeuiidia de 
uma r*ç» viva e aro ente. 

E qu».} extraordinário nfto de.t 
sur isae Joei rnurav Ihcao fiar» oo», 
dualité titille, todoa a« ourv. m, aejuin 
quve« f...-em oa a ai Vena du p puia 
ridatie, ca alentca do mouieuto e na 
desiiliiauo* do teiapo I 

O dout du bom faUr, quando 6 
• rdaiiltaata do d, m de i,em corn 
prebeud^r, e qnan.l« o falar «lutup.-e 
<k.m elegância c, c. a. i m Aiiloiiib 
«Jauttid«', u ttXpi««'áo eiuVu l» e lus 
tinoiiva do um i>c.ntii: sempre noble 
— teve, um todi s oa tempos, e teift 
•empre, un.a inllnenu.» uvasealado 
ra emqi.anto cs hoiuena viverem 
tennid a eui sooiO iadt.. 

E Ba i'lavii. eir. ln-Urá a moei-
da-l> c. ,aO A- t ml , i anilido lizia 
eui '.iw-^Pla, qauodo uo catudaLtea 
eoteiiiliaifi Un . liai. capab peloa iadei-
raa da u-dadt-, lavanda o em Iriam 
pho ató a ena c.aa. 

Mater duloron, Benrdictv-t e IPeSA 
nockt$tied, | o u cõrn de alnmm.s. j Antolin Candido teve uma v z, 

A<ÍA do oratorio'Jüiaf, yelo nr. A. num mozarnto angomioro e tragi 
Legen. eo para o ten pau. de appüc»r tas» 

•i*—Le jour de ftit d'W'me, oome- po itiu». 
dia francea* em 1 »eti. Qu»Ld i tudo ) »recia deckbar pa 

Nest» comedia diBt:n»a u-ae maia (a Portugal, Antonio Candido fazia 
a alamna Julia Xavier, no p»pel de o naorifino de ser misUtw, e qu»n 
mr. le omte dea ('reaaonièreB,' do maiores eram as difflcnl ladea, 
caraoteriaat-do o »dmiravelmante. rebentou a revr Ita do Potto. 

A» ontias aiumnas foram baro. E'te Biovic ento militar tomou a 
Tautetitchotn, oanto, pel» »lumn» felçlo ro mblicanu tãpreuáo d' to-

Margsrid» Qo»a« ; do» o« d^nunnientamnntcB que la 
L'invitation à la value, plano, pela rra»aui r o' p• iz 

alumna láffonain» ftooba 
Co •fidrru<a, deulamaçfto, pela alum 

na Ottilia Viilaç» ; 

ItuBulUdi. dol. exa 
teci 

SÉRIE K IlIDK'A 
Pi n amen te 

J a«'- Alvos l'into 
Simplenmente 

J'i.é Mi i ai l'inbeiro L'p.u 
Juâo Jeu- do A L v-.'i?:< 
: :cani i Lirig-.iy Ceiqueira 
RBJIÎUV. Co, 1. 

2" 8ÉKIB J1 ainirA 
PUnamente em civil e criminal 

Ai.ti.mo da S Iveir» Xandô 
PlenomenTe rm civil e criminal e m*n-

;i fMii'?i'c i-i-i rotnano e cotnnurcial 
t. n- t'uj'^i 

StrnpUtinuhtt em clt-H, 
e rnranrw 

Alluno I) ar o ,d d-s Ii ''s 
R' • -ovad'i em • nr pi.-*<•!• 1, 1. 

Il je, ce;ft- cb .-aail s 4 pn va 
oral 

" SÉlilK JIlBim« l 

(Salai, n. d, lia ï l;li boraa) 

Oatirii-1 ; ,k>rii< Maicar'nbaa 
Joaquim itin.ra 
j so Au^r.al j Cei ar 
A: t m Pereiru d-* Abren Junior 
L nro R 1 in 
Aiieuit, Mario CalJei'a Biant 

II- j -, ao uieio, reaiis r ie b 
nltima , r iva (pr lrrçâ •) do e n 
ruiHo a vagu de 1-ut .- aosutulu Ha 
2" seeçftr. 

.1 1" tuinia «ortnad» o-mtOi-se 
,ioa dra. Uario R.beiro e A rbur 
f ieat ta , que dis,ertarfto sobre » a-! 
guinte pr tito de Lireito Adm'i is 
trativo:—Itot tetvtïoè t repartiçOeê a 
cargo do Minutent da Fournit!. 

A H» turina prelet c "Oaiâ no r n 
rimo aabbado. 

A poU.ica tnbterfalÏDt» 
'e do od j »oci.» 

cûnjrreneia da dr. Soir n li 
Ci dr. f'arl' s do Vaaeonenlli-q f. 3 

a ei iiiiauuiraçáo 00 um trvto do 
adorptthia i"feccio»a\ 11 dr. Tiiw'do 
ro Reichert rtfnrin om eaao de en 

Le pe/U1+rit. darl--, î l o 

»luinn- ^ Budtudo «lo Naaoi 
me'to. Foi eitraorainailameut« 
appli udlda esta ni" ,. i-gaLle irenl 
na, d9 n-,V0 auri m apanas, pela gra-
ça nom o.-'i reoiti u. 

Im cigale et la fourmi, 
de alnranaa , 

... — força 
_ ..uav» 11m» teiLt-

1 " • rep.«>sto fór» dt l<l e »té rt» 
jn.tiç . 

Arunifer«» rsi-penaabilidadtB. a 
lei fol i'vBhffroriU.la, e ao panic., 
aooae.'.tu, oentra toica oa teœon,, 
do ona n a.untr., t dan i.s ts|»r», 
ç»« de octruB, 0 leaUVrleelmenti, 

polo côte d i or feaj que, doide entis», »1 
•de tndo, lune» fol alterr d ». Ter a 

O sr. Jrné Peixoto (i«im«rft»ií 
ortiuiavel negooiHite do«ta riraçt, 
d» casi de modas Au Trocadero e 
HUa no.a ara , ti. ititn rle Ca*ai> 
Ferieira Pi-iaot , ti-erim i t le 
ai do part o, ai nos o nasc.im 1 t j 
de sua fill: liaMatii Ti sé. 

Qne 11 bébt ore aça f 1 z par» o «•• 
Ca lio do U r patern 

Pintor [ará -nui 
Nctii ia a ih i iL aVoWt que ealá 

fazei do gruídas , r ar rai.s n « v 
tndea de pintar», n» Itália, o j ie4 
Je fto de Faria. 

Nos <-x»mi>a do onrao que freqn- ti 
t» blcniçou o Io prrmin ero de e 
«iho anatomieo de animaaa, o l» • a 
cliin-.iea dss efires, o eia ciraea 1 
de nu, otaaae de pintura " tk' .u—" 
o 9°tJ rali la de p i.'.Ua» " 

O prenidet te í * " , . • 
tam - N»*--' " ^ ' 

- .oi«s dir gln "ro offlelo 
1'atB de Carvalho lcivando <• 

tal. ntobo a lppliiiado nataJ<.i>t 1 a-
.'Aeute, qne é pensiiuadn Es 
tu ilO. 

BtB» leve panoada na ttf | 
te va • pnisyra prest.» a »ahlrlb»! 
dou labioB. i 

A porta dbva par» am patim qu* 
havia no topo d» eaoada. 

- Pareou-me qnn bateram, disse 
Perino, tá 1 1 nviate ? 

- Onvi, aim, minlta u:ftn 
—M i rói« ter ailo aenfto aqni, 

visto catar devoluto o quarto do 
lado. 

Devoluto I Já nfto o eatá I Foi 
alegado «oocupa loiiumed ia tanioii te, 
hoiiUm ft noite, já temos vieinhn». 

—Eul&o, foram talvez elloaquo obo 
garani. 

Kllto, H'gonda panoala, tio dil-
erein oomo a , »imnir», maa uta t»n 
to mais r rcnnnaiada, nfto deixou » 
mJninia dnvid » » l'uiino e a O or-

.l.,„rT,i; ãr«ií I»" aêoatneimento: : gette. Era, tom cffeíaí, em oaaadttl-
poriuii »e ont'a r-ms » qunnft f « lau q«e b»tlMB. 
»« «aa rr Ae to crni.aro o «ne vai» A joven lovmtoaae e foi abrir, 
« n , . nfto poderias .cred t 1 n Q ^ w b»U,r» i porta fOr. u^ -o 

O ae, 1 Kt. te nfto pr«t"in 1 m mal» ' «o de noad:». que ao m «troa doa 
«*» Pblarru n m le» n , uni o oob.-rtû c Com uma carta na mfto. 
ürt" tnaa alauniíii a attif "o cl.e'a ii^deaouípar. . . disae a lio; 
L ctmrnoaftfl̂ fébrIL a » , ma t: le . ms» b * * » n » ^ r , do a . di»ex ae i o i .nniçfto febril, que mu 1 

»v» a verdadei»» »oguatia. I mofai a »ra. Poriao Bay moud ? 

' ** À 

— Eutfto me enganei... Trago, 
aqai ett» earta para » ara. 

- Quem foi qae lh a dea 7 
l'ol cu «ajeito mnito t em ve» 

tido, qne »e apeiou de prupoaito de / 
ama oarruagem, na meia iaranj» 1 
dos Campo» Elyeeoa, para me m»n- J 
dar trazer cita carta com moita 
preiaa & rua da» Pojtaa... E ) oaso 
diaer qno vim num paio, »pesar de 
ser muito longe do» Campo» Ely-
»eo» aqai 

Tculio dn lhe pagar o recaio? 
— Nftr , renhora, quo já a'op»goa 

0 tal sujeito. Aqai tem a carta, a 
mnl o boa noite. 

O moço aabla e a porta feehnu ae. 
Oeonettc voltoa a sentar ae, en-

tri ganao i rate a earta qno leenbe 
r O »olresoiipto ern quadrado a 
de , apel \elino aaartlnudo e muito 
forte. A littr» recommend»v» «e 
por betn lançada. 

Pot alguua Bogtindoa oonaervon 
Perine a earta naa mft a sem a abrir. 

- Leia, mlnb» mfte, dlaaa Oeor 
i gette; bem «abe qne tem de me 

01 ntsr dnprd» maiiaa eoaaae. 
-Minha filha, mannarou a pelo 

' tiqueira, " " " " 

para a carta e para o rosto de Oeor 
gette, têm me »eeuaado muita« veze« 
di «er aaperatloi ja», e quanto maia 
avanço na vida m«moi me oorrijo 
do que malta gente obam» fraque»», 
e lato porque nnnca mo enganaram 
ci moa« prosentimentcB. Bon« oa 
máus, o qne ellea me tAm annannta 
d'i nunca deixou de «c realiaar. Vfts 
este «obreaoript.i aaaetinado 7 Nfto 
tem nad» do dea-gradavel, nfto é 
verdade 7 E' boLito, 6 elegante 

- E então ? 
—E rntfto I Tenho oerk»»deqn« 

encerra ama d»i graça I 

E' heje qae o no.» . e. mp»nbeirn 
do trabalhe Hilvestra Lti enlii 
co.mpielat.ais um anuo de vxiatou 
cia. 

Cnirpritiieolainol o, desejando-lhe 
vida longa, u pai de ai^ita« lei ji-
daJta. 

1 i I . i » 

<!e tor.t-iHl! íada t, heju eij i:c u 
oargo de secretario da d'reotoria, 
I'gar qna desempenha nom o «en 
eriteil: peonliur.cr ião dusemponhou 
crri tedo ü eaviiliiirii-mo ob ouuoi 
atraa mcacio-.s ioB, 

A companhia obteve, pela !ci pro 
vinc ai n lü, de Kl de março du 
1H7-J, concc. sfto de privilegio e ga 
r»'-,titt de juros de 7 0,0 sobre o o» 
pitai de WO eontrs. 

Os lens estatutos fersm approvu-
do'i por decreto, n. õ.Lí7,de 13 de no 
V' .bro de 1472, sbraugondo tam-
t ' a, t, o i ia i . a conciiSiifto pi.ra u 
companhia fnnooiouar. 

Eis oa nome« dos auxiliares dt 
parte technioa : 

1" íecçfto - Lr. Manoel da Hllva 
Men ii H, Ft-rdiuiiudi, I: anutii e Ha 
mu"l L. Turner 

a» Sieçl'j Lr. Pi.alo Fn Itas dt 
Há, Rio»rdo deMnsereie Herailiirc 
José Fer nun les. 

fi« secç&o — D;. ï'/ancitoo f 'Hrj0H 
da Hilve, Jonqn'm I i.to d« Moiatfl 
e Ju'io D:a:i F . » z t Luz. 

't'.r.beni auxuio. . > ir,o p/ati 
0*11 les oi «rs An.acJ.1 t'oi.:. h,L na 
do Villaret, Iratieinco de izïve"0 e 
Tiieophiio do Olivei. a. 

h sua primtir» dirtokitiu coœpoz 
ae dos s-e. dr. Au'r.uio do Queiroa 
Telle», dopeis ccLde do Parnahybe. 
ccionel 3' té Egydto de betZ' A-a 
uL- 'í. Ant rui Pinheiro de Uii ija 
' lutre, depds barft > do Ji-^Lti», 
Ti ..nu 'n O" "Wi » - ti--*., . 1 
trnio M noal Proenn 1 

O ori'jiiiio r-lotorio 'o! aproem ! 
tailo p, r eaU J.rc.tox » c.fi M de j 
ta.-ço de 1173. 

F j."-.- m i • d qnadro il 
prega'os des a» tempo o rtr Luis: j 
H'iven« A-ves t-rri», quo fcXhicw 
oarg • de se . et rio, o ca,,itã Ii y 
mundo A. dos hbiit« h Pra o Lea e 
«oxi ar, « r velho Joaquim Cailoi. 
d'- Jbsns, ocnin.u.i, 

O rirue'i0 . p. eioi % r: i qne »e 
ve a «rmpanbiu Pu 0 ir. Moi. ci il., 
Hilva M»rd- s. 

H j" >» •omoanh'i» teir ila i n o 
«fto 1.086 k.loi. et.it ein trafig^ t 0» 
eataçõei. 

Eis, em rápidos tr»ç-i8, nm pe 
queno trecho histórico da otab- ita 
empresa que já tem Htsentsito t-

j Beua trilhos ate ú oidade 1 e Arkaim 
ry, pri xm.o ao Estadi d Otya., c 

• brevemeutí com-ç*iá a ci nstrrcçft» 
! d« roais um ramal que partindo il», 
estaçfto d - Harandy, vai até ÉLn'» 
lilt" do Par»iso, Bem Marmot na 

I projectada linbu psra Sarn a 
E' aetii«iciu/:t.ii sen pr-sinente o ijnrt 

•lr. Fiantiac i de Hall s Ol.v ir-J 1 
ni'ir, in. po'tor-geraJ, r dr. Jot«; P-. 
reira Ru bouça-, e chefe do tr ftp , [ 
o ar. Jeionymo de Carr.po'a Frè re, i 
k or jos lif .rç-m a t'crjp-irhia deie 
íObir «nao 

A iror o t-.nria d'S'a ler-o vi» 00 
ÍOHaal.qat a«.-.xcu- d- den ie p . i i m j 
u 'ataifto G y*«; .t avos<«audo o 
Estado de M um.-, a m .'s lie», talv-rz 
da« T nas do ne so E»«a l<, »t4 e«i* 
oidad -,« «ra hrev- tcmiai »te Huii [ 
tee, iniign-im a dtacnbeuaj, ít^jy j 
ifto lu ui« gnom qu.« 1 ftj rubi, 
bem öcli.b qne ella foi Isy, 
giõra por oiioe patai. 

Na., a* n-aiv) t*r;po q ne eonsi 
guamoii w i U *o j l l l L , qumto » Cen. 
oann'.4 „ „,. Ktfutti tt pç, 

. «ervir á iuveura c«féo.r» d -
Jtstadn, ehigendo a ponlo de lá 
poder»-m dur vis»nte de B"nstr»r'fc 
portes ia er mpaihias Paulista e Xn 
gleza 

\ imprensa d .-st» cidade e de t 
Paulo tef ria ce largamente a ease 
fact , e r ft houve jornal 1 lynra que 
deii->«e o 1 tecer n nata s elrglp» 
a t»i imntfleie irganiaaçft de s«rvi 
ç , 'jui, hii-oilta taniiai nte dtiiv.n 
da bõa ori'ntr çfto e de eaforç .» em 
preguln« pel 1 aotllal lueotoria. 

O 1; pieudor t.- fotaro re«'rvado 
a tl.' t' ic» im;>tOK> é dlfflnll 
de preve; O ae pr. longarnrnt • 
ktravei do regiõo« ubo-r.m a do 

! ri-^lc». 
Crc casal de rioivoB que havia w 

oebiato a oonsairraçfto de suas no-
poias em ima egrejinii» dos Rarrai-
rji ou de Liguaainí, voilav», feiik, 
era ama pequena cuuöa veleira ao 
»rraial da Paisagem, onde o espera-
va o tbblaroo virgem, quando, na al-
tnra la ilhota, se levunta um vap-
iIhvhí. 

O tempo tscnreceu em am torve-
linho de nuvens, e o mar, deamaa-
t*do, entrou a rolar em tnrbillidaa 
terríveis. 

O pátrio, oanouiro perito e inex-
oe.livi 1 na sua arte, como sóem »er 
os habitantes do littoral catharf-
nense, que sfto emhaiadoB, a b»at 
diz^r, pelo mar des le os primeiro* 
vagidos, aproou para terra, om uma 

• o.: rida sinistra. 
Mae aa vug a, forioaaa, cresciam 

I'm collinas de bspuua ao redor do 
p. bid ofquif.i, e de um» lufada 
'uai r galgaram lbe a borda, saea* 
lind'. o t .doB sibre os »•«psreeta-

; < I rimtuteu oue envolviam a 

I l l h» 
A uma só less ia osoapoa & 

bui tu inclemente, qne os sepul-
t' u [: ira simpie jot eacartéos ma-
rinhos. 

L^hi essa dencminaçfto, «|ue, pa-
recen'io jubilosa e rie gala, nfto é 
íab.s d ) qu« ura ramo ..e golvcr ao-
iire ura faot ulohio esijuec do. 

A. suera ,1., HS OU MI ii"oiviu. Mine 
io me a prvio ú»o t,orreO 
Jo .d tin o i... qui fanoctona a Ott 
an ra St u- -eipi 1. 

•lá . pc.;p 1er 11 A' -çH 

iN I pó e, pn.-qae é lulta op-
P- » •-• ti »qui < a - amar».,. 

— Out ', tíiiui.. I 
Já d.rst qno nfto pód •. 

O tr. i ,'nteivi«ram u r. vor do 
«jti • (ir b.l-i.i « iinturr, d jorrinl, e 
0 ijLe oa u Au;-lo, i.fi'i -• .doudo 
riar : i. -r calia*«. l.-va 'ta se e vi-
1 n. m interlocutor um» valent« 
1 oi tad«. 

l'li'.veram, nntft , cseetadaa e am 
i t urn oEfiiet.: sc. ettabaiecoa. 
A,lt utriliiam. *r p*], ocraoi intan-
der.tes • ]> Uria r a'j„a poiida 
iign n-. fervar:.. a,-e,«r ic ofto tsr 
^fnctaivion f,rr-ft i «le pea««.a alga-
ma. 

: :u at h n i t I- He, na-
'au de 8a 

n «ji-.. uta-« rerhor» fazia 
ça. de ama» maça-, nm refj-
1—» »aluno te ih j ch'-g-ra 

•d o,su i trahinln n •ilchetroqaa 
r •, 11. Va va 1,'im doe bclao». 

t, l'i 'O èm qojril o v:gïu*RO 
i'ii . audkz g .tun', pre»o nm fta-
t. ai-.. M:i JU-: b nm «.- ilaoo Aa 
und , qne «; 001 duziu u l.uparWçto 

''entrai. 

CI, Il i 

Tu 

t.-i al r« 

T ietii au uiae reUdca. 
N. 'i elog-aplv Naeij» hl ; 1» R|. 

b 'n fto Pr «o ria'ii p.'l n ; de, Me-
v.oiu, tii.*u ; di A'frelo (ia do»;da 
M r de He>,pv*.*ùa, p»-a Angugto & 
Oil; d» l'ai-t'o, p»ru Avelino Ruzen-
I de HAi-.a/,irnt(i. p-ari RuQna. 

para LrMPHATIBMO 

ESiENOA PASSUS 

TAIf iOt i 

LXXXIV 

• Paaaa bajo a an al ver aar in natalf* 
m d'. fnaduD. l'adrj u, ixpi;a-
dor ao biaïIi a 

ni ja. ar-aailado afcl r- ap'.jca 4eaaplMSor, 
liai ra a letta a âr pur a ira inta natal . . 

Ah mil olo moira ho ' t.oai do nopar#docf 
—Ab cio ae raaaeceeaii a n ,nra nacional. 

J'.K» saitAi. 

Kali-- vi-raoa qae '"vim aar I -.tom pul.llea* 
a u i o l'i ait) por Mutiro ace.dea!al, 

XXVI 

A earta enenyma 

Ouvindo Georgette aqa<H.apa 
lavras, fiten tm nu » mie olboa ad-
mlra iitain.« «; e Joftn Rosier, que, 
enmo diaaemoa, fumava o «ea ca-
cbimbo a on c-intn, oom oapaoto de 
profundo emb nieuimento, «rgueu » 
oabeça. 

Pelina raig :i o aobrcan»i| U> e dne 
d'bio» o paprl qae tlla c.-,i,tiali». 
Uai tinha, porem. U m aa p-lmeira« 
U«ba», » oat 109 aa pfayateaomia in j 

d'zivel eipreaifto dn espanto e coli 
ra: «olton. em »«guida uma espeoieí 
de exolam «ftj surda, e »o p»bs 1 
qne oootteukfa a leu ura, noli riam 
«e lhe i. -r aiçOnij de m- rtkl paliMoz, 
qne fc J.u..il aem iraneiçi 1 aubati 
taida paT vivlaaimo 01 londo. 

Depoia de ter devorado até á ul-
tima a«ja. Uaa linha« qu« lhe haviam 
prodniiiV) tao terrível effeito, pato 
cia loaoaL o KO aapeoto, ao modo ' 
por que ' a-aen por du«« veiea a 
mfto pel . fronte, d»pois da ter dei 
xndo OkUIr a carta no ehfto, havia o 
qae qae.' que ara de deavairado. 

í De r»( < nte aem prifanr ama pa1 

lavra, »em reipond. r fta pergunta« 
'qne ^getie lhe dirigia, a qn« 
ella parr ea nam »eqaer ouvir |ô», 
n» cabeça ama tonca, no» hombroa , 
nm tlial&e aahiu 

— Qne «em «lia, murmurou .li fto • 
Ro un ''«.le irá alla pur atmilhan , 
te moda i Eodoideoarta ! 

Oeorgi* .11 Ireuit a buc tremer , 
o a»ltiua4»noo reiotio: 

—lla»T|ii t m ella i Que demô-
nio (ei qne h- pkVHoQ Mia oabeça ? 

—NfciTSet, maa 1 aa, balbaoUa a 

— Apanha eaae papel e 16 mo, ; 
proseguiu o paihaçc, talver nrs 
explique o qne nfto pudemos oom-
prehender. 

(ieorgotte obedeaau, « c i i u «iue 
ell» len : ; 

«Ha cnnaae, minha lenborn, qn> 
ama mfto. verdadeiramente digna 
deste titulo «agrado, nfto tem direito 
de igacrar. Ha eireumaUnci»« era 
qre o descuido k qoi eriine 

• 8»be em qne iiiS .a i nt-egon aoa 
filha 7 Conheoe a malhar a quem 
conflua au» iliba, Ingênua e pma? 1 

• Prefiro tuppõr que nfto «al 1 ua 
da, a »octual-b ta uma med i.lia 
oumplioldade. Qutro t ir qu» e a 
Olga. a por la««i voa levar-lbe a luz 

• Madame Oeifaut pertenc a out.i' 
ora, aob outro nome, á eiuta du 
certa« ereatnraa qae enchem Pari« 
oom o ruiuo doa aeaa »moree ve 
aaee, a a doalumbnuu «H tu o «eu 
laxo e«eandaloao. E«U mulher, mu-
dando da poaíçfto, ato mn .lou de 
Ibatnotoa 

«A tua eaaa é ao maamo temim 
ama eaaoU da immoralldade 0« 
laboraa «arte« do M» i M a w a> 

u» oeio» 4a Mito. àc 

de madtme Gerfaut nfto aftn meia 
nem menoa qae ama saccuraal do 
Ualioa. % 

• Quer a prova do qae lhe algo 7 
• No proprio roomeato emqaolí-r 

esta Ca«ta está Marth», a ao» filha, 
bebendo champanhe, oomendo tru 
Im» e dançando ao plano, em oompa 
nbia de varioB ociosos riooa, moço 
e velho«, que nfto vfto seguramente 
á eaaa de madam« Oeifaut ent ra 
mendar veatidoa 

• Er. tá oa ena mfto non vencer m pe 
loa »rn« proprio« olhna 

«Nfto a««igno esta carta que de 
nada aerviri» ia«o, mac digo ihe :— 
Venha vir I» 

A carta nfto tinha, oom effeito, 
eaatgratara. 

Ge rgrtte lfir»-a ohoraado, mas 
Jt fto It «1er ouvira a oom indiffe-

— E poaaivel. . . Ma« t iria fel 
melhor «e esperasse par» am aob 

E oomo Georgette nontinuaaaa a. 
ebor»r, aocr isceniou o «»ltl»nben<MK 

—Nfto ehorea, peqaen«. . . Ea pot 
mim nfto vejo qae s«ja am geaude 
mal c mer uni-. Muno* 0 >m «liai-
Ih an te eoaa», roaa aeropre tanho ou-
vido dlxer qne A nm mrato d» pri-
meira oedem. . . U viohn dn « ham-
pague. nAo é ma«, apuar de pare-
cer alguma couta oom agua de Bai« 
ten : e quanto a dal çar uma qua-
drilha é nm prazer inr coentlMiiao. 
A Perine perlen » tram "tana pot 
ponoo mai« de naJa. a an oorto a 
oubiÇB «e ellanft, vai faser tolieaa 
em oana da tal »enhor«. 

I _ Ma», men pu . Gaol» 
• 

Oh I men pae.exelamou a joven. 
a mfto f o i de otrfcl 4 oa»» deat» 
mull" r I 

— B provav«!, reaponden a «al 
tlrabaaoo no ton aa maxima iadif-
torto»». 

-Vai d e ^ r t o baaaa» ataka 1»-

gette. 
- N fto ha aqai mat na« M l « 

mut . . Hat muito li-m e qua digo» 
Olha, a»ü«a t«a o qua b«vitt» ta ila 
fazer para »area rnwto boaifta 7 

, Georgatte abanoa n«i 

J;i! 
a a 

r, 

t ' ' 

a eabtça. 

J?J 
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MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DB. CABLOS PENNA 

BBtROlÂLlBTA, cjin 25 aoiiub da pratlcm; ex-
MofMsor de clinica ophtalmolDRlc», por concuwo, 

Universal* da de luoabrucic o u» Kecaldede 
Medicina de Rio do Janeiro; oculîata de ra-
buepitaea. Besldencla e conhuisorio : me 

Dirait» ln A.Telephone U .-Consultm do I 

IM O 131* CoDtrB acenaa d0 r̂aUia. er lnti-
aaa «te por Alvaro 
(ante vo ama de »04 pga 
0m lad as as livrarias 

pnych"logia da vida 
Guerra. Um nitido e el«-

, por4|00U. A* venda 

^ • • » • t i i t t i t i t i l î t i i i 

! i e l ä ä 

dJtliVKJO BBPHClAi-

11IO, 2 

O ar- B i i o i H I m de Ca iu 
|M-Es t á ligeiramente enformo o 
pr. Bernardino de Campos, minis-
tro d* Fasenda. 

H o n r a s m i l i t a r e s eaaaadaa 
f-Vfto ser oassadas as honras mill 
ares oonoedldas a Fernando Fau' 
pton e Barios. 

Heapeda r l a Se l a m l c n i 
a*a—For todo este mes serio dis-
pensados diversos empregados da 
hospedaria de Immigrantes da illi» 
flua Flores. 

C l u b • i l l t a r - E' inezaoto que 

0 general Moura se exonere do 

pargo de presidente do Club Mili-

tar. 

RIO, 3 

Cambia—Oa bancos abriram a 

f li8, dando depois a 6i32. 

Fez-se algum negocio em papel 

Yepassado a 7 13il0. Depois n a do« 

banoos deu a 7 3(10, e algumas tran 

«acções foram realisadas a praso i 

V 7[32. 

No nipmento os banoos nfto saoam 

001 mais de 7 e ha tomadores 

• 7 3il6, mesmo £ vontade do ven 

fltdor, para o fim do rú£«. 

For telegramma era esta u posl-

( t o do mercado noB Estados : 

Bahia, 7 1(8; Fernambnoo, 7 US e 

(182; Santos, 7 7[32. 

3 ~ RIO, 3 

S e M t O — O sr. Manoel de Quei 
t o i presidiu á sessfto do Senado. 

Foram approvados os seguintes 
pojeotos: n. 81, de 1897, providen 
plando sobre a inioiaçfto dos proje 
ptos de despesas dos diversos mi 
plsterios ; n. 45, de 1897, auotori 
pando o governo a abrir ao minis 
tafio da Guarra um credito extra 
Ordinário de 859 9821930, para oo 
Correr ás obras neoessatias na fa 
ferioa de polvora d* Estrella ; n. 50, 
j|o 1897, auotorissndo o governo 
ftbrir »o ministério da Justiça e Ne 
gooics Interiores um oredito de 
84:tXX)$, suppJspenter á verba «deli 
genoias poiiciaes» : »• r e , r r 

mando o art. 2» da lei ri. d e 1 0 

jfle dezembro de 1896. 

H. 52, de 1898, auotorismdo o go-
verno a abrir ao Ministério da Jus 
ftiça e Negooioe Interiores o ereáito 
fie 256:757$119, snpplementar ás 
perbae 11-14-17 -24-29 - 83—88 
« fitt do artigo 2o da lei n. -loa 
JO <?8 dezembro de 1896; n. 91, de 
J895, co?a? 'endo a cada um das 
Ctnoó filhas marechal Floriano 
Peixoto a pe ifefio ar11»»1 d e 2:400$; 
d. 46, de 1897, conced«^1!?. desda 
já , sem prejuizo do meio suiuo p 

montepio, uma peneão mensal de 
600$ á viuva do mareoUal Carlos 
aiachado Blttenouurt e a oada uma 
da suas filhas solturas e filhos me-
Sores, a de 100$, também mensaes, 
prevalecendo esse beneficio para os 
plttinos até que attinjam a maior 
pdade. 

Entrou em 2» disouss&o o proje 
tto do Senado, n. 29, de 1896, pro-
videnciando sobre a reforma dos 
sffioiael do exeroito e armads. 

Camara—Depois de approvada 

• acta, passou-se ao expediente, 
lalando em 1° logar o dr. Rodrigues 
Um», que leu á Camaia uma re-
presentação dos lentes oathedrati 
•oa da Faonldade de Medioina, no 
flentido de ser rejeitada uma emen 
da offereoida ao orçamento do in 
Idor, que torna vitalícios os assisten 
te* das cadeiras de olinioa. 

O sr. Heredia de Sá fez varias 
MnsIderaÇóei sobre a repartição 
de eatatistloa, aohando que a verba 
pedida pelo governo para seu cur 
leia deve ser mantida. 

Seguiu-se oom a palavra o sr. Ser-
sedello Corrêa, que justificou um 
requerimento de informações do go 
Terno sobre o total, typo, juros e 
amortisação e garantias do empres 
limo oontrahido ultimamente oom 
g casa Bothsohlld, de Londres. O 
«r. Belisário de Souza oombatea 
0ue requerimento, por inopportuno. 

—A disouss&o ficou encerrada 
depoú de faliar ainda uma vez o 
•r. Serzedello. 

Ia passar se á ordem do dia quas 
do o sr. Faula Ramos reolamou da 
mesa quo fosse posto em disensefto 
)m requerimento de informações 
q u e ha dias apresentára sobre a le 
(a l idade da aposentadoria do sr, 
Pires de Carvalho e Albuqucrquo 
engenheiro fisoal da E. F. Centrai 
d a Bahia. O requerimento foi posto 
a m disoussfto. Combateu-o o sr. Ssa-

em seguida, seu 

e dos alumaos da escola militar do 
Rio Grande, Pedro Góís Pinto e 
Thomaz da Cunha P i r e s — todos ao 
posto de alferes. 

SANTOS, H 

ImmlKrsntea—Chegaram hojo 

1.300 immigrantes, pelo vapor ita-

liano San Qottardo. 

L n t m ü l a de ( e a e u l e l 
ra rd— A bordo do vapor Santos, 

ptsíou hoje pjr este porto a fa 
milia do gi neral Girard, que segue 
para o Paraná. 

O b r i a no edlflcie da A i r « « 

dejía—Foi acofcita hoje a proposta 
do Br. Jobú Souto Domingos para 
fazer as obras de que ne ossita o 
edifloio da Alfandega. A proposta é 
de -17:850$. 

» conde An tone l l i -E espe 
rado aqui, no dia 5 do corrente, o 
sr. conde Antonelli, que vem a 
bordo do vapor italiano Sirio. 

SANTOS, 2 

R e n d i m e n t o * tiaeaes — A Al-

fandega rendeu hoje 255:9435100. 

A Recebedoria, 142 037$981. 

Deapachoa de c a r i — Pela Re 
oebedoria de Rendas foram hoje 
deBfttohadas 28.681 saooas de oafé, 

Hov lmento m a r í t i m o — En-
traram hoje os vapores: 

Inglcz La Plata, vindo de Bue 
nos-Ayros, com oarga de vários ge-
neros, a Hoiworthy Ellis & C.; 

Nacional Pampa, do Rio do Ja-
neiro, mesma carga, a Rosa Ju 
nior; 

Italiano Bio de Janeiro, de Geno 
va o oioalas, idem, a Schmidt & 
Troüt; 

Naoional Santoi, do Rio de Janei-
ro, idem, a J. Sjares; 

Aliem5o líontevidéo, de llambnr 
go e esoalas, idem, a Ed. Jilinston 

& C.; 
Italiano San Cfcttardo, de Génova 

e esoalas, idem, a Fiorita & C.; 

E a baroa notutgueza Eangoon, 

de Hamburgo, idem, a Schmidt & 

Trost. 

Sahiram : 

O vapor naoional Santos, em tran-

sito, para Montevidéo e escalas; 

O patacho naoional Toni £ma, 
oom varie B generos, para S. Fran-

oisoo; 

E a baroa noruogueza Gucein. em 

lkBtro, para Penacola. 

HANTOS, 2 

Mercado do ccré — Effeotua 

ram se hoje venuas cie 30.000 sacoa» 

de café, na bBse de 8$. 

O mercado fechou estável. 

Entraram hoje 22.400 saocas. 

Detido Io, 47.109. 

Stpck, 110.103. 

Em C"®*! data do «nno passa 

do, entraram ÍM30 saocas; deedt 

1", 54.692; stock, 27 898-

Desde lo de julho até hoje, entrá 
'am 4.009.775 Baooas. 

Mercado de cambio— O oam-

bio banoario foi hoje ookdo a 7 5[32 

e o particular, a 7 7(32. 

O movimento do dia foi pe-

auçno. 

MADRID, 2 
l»n l l k a Fe rnando s ró- O 

governador da ilha Fernando Pó, 
onde est&o muitos prisioneiros das 
Piiilippinas e do Cuba, telegraphou 
para esta oapital pedindo ao go 
verno urgência de reforços para 
guarneoer a ilha e uma esquadrilha 
para vigiar a oosta, afim de evitar 
qualquer invasüo. 

BUENOS AIRES, 2 
Ban i dos de I r a g u i j — Che-

garam hoje a esta uij idv, a bordo 
do vupor Eolo, oj deputados orien 
taoa dr. Julio Herrera y Obes, dr. 
Angol Brian e dr. Martin Aguirre. 
O Eolo foi acompanhado pela ca 
nhoneira General Rivera até avis-
tar-se Buenos-Airei. 

Foi grande o numero de pessoas 
que aftluiu a Darsenu para ver a 
ohegada dos deputados, que foram 
muito oomprimontadoa por seus 
amigos. 

MONTEVIDÉO, 2 
At tentade con t ra o prea l 

dente do Urnguhy — A altua-

çiio—O dr. Juan Cnestas, no mo 
mento de tomar o oarro no palacio, 
aoompanhado de sua esoolta, escu 
pou de serviotimn de uma tentativa 
de assassinato. 

O criminoso chama se Felippe 
Carrasco, ex-soldado do polioia. 

Estava armado de revólver, que 
pretendeu de&foohur. 

O ooronel Alvarez o o tenonto 
Belém desarmuram n o. 

Carrasco está sendo interrogado 
em segredo de justiça. 

Herrera, Aguirre e Brian, depor-
tados paia Buenos Aires, partiram 
no vapor «Eolo>. 

Os ânimos oontlnuam exaltados. 
E' falsa a noticia da prisfio do 

dr. Carlos de Castro, que foi minis 
tro oriental no Rio de Janeiro, e 
do general Máximo Tajes, ex presi 
dentd da Republica. 

BERLIM, 3 

Uemft p->ra a 
'lel&áo man 

Foatoa a rolos, fo.*««} ambos os 

Jftqurlmentot rejeitados 

Foi depois approvada a remettlda 

M tonado a redacção do orçamento 

da reoeita geral da Republica. 

A oommisafto de Marinha eGaerra 

A l Camara, lendo em vista • men-

W«am do preaidanta da Republioa, 

apreaentoa o prejeoto approvandn 

M promoções feitas pelo exeontive, 

por actos de bravura : dos alferes 

gmdnados Pedro Frederioo Meirel 

lee o Heliodoro Bodró, á effeolivi-

dada do posto ; do segun o «>rgao 

|o do 8o regimento de artilharia, 

pranotaoo do Mello, do segundo oa 

- - bat«lhfto da fnfanla-

ijrlo df Modoirps, 

E s q u a d r a » 
Cbina—O governo a. 
dou preparar uma forte 
para seguir oom destino á China> 
afim de apoiar as reolami-cões al-
lemfts. 

As deaordena n a Befcemla— 
Os jornaes de Vienna dizem que 
se revestiram de extraordinária gra 
vidade as desordena em Prega, hon' 
tem á noite. 

Em Pilsen, na B.lmmia, doram 
se, hontem á noite, desordens oatre 
os illemáes e a polioia, que dlopei' 
HOU os manifestantes, dos quaes 
alguns sahiram feridos. 

LISBOA, 2 

f e a t a s pe la I n t t pemdenc l a 
<le Pe r t n ga l — Correram muito 
animados os festejos hontem rea 
lisados em oommemoraçao da inde 
pendenoia de Portugal. 

11 PARIS, 2 
A qnostKe l»reyfna begnndo 

assegura o jornal L'Echo de Paru, 
o general Pellleux, euo.tro. ado do 
'nquerito na queétfto Droyfus, ter-
minou o relatoiio que entregará 
hoje ou amanhft ao general Saus 
sier, governador militar de Paris e 
"ioo presidente do Conselho Supe 
rlor de Guerra. 

Por este relatorio, diz o L Echo de 
Pari» que o oonde de Eaten-azy é 
deolaradu fóra da oausa. 

O » e n t r a i BUlo t — O genera1 

Billot, minintro da Ouerra, teiegra 

pbou aos geueraos Vannowaky, mi. 

niatru da Guerra, e sr. Obroutclicw 

ohefe do estado malor-general da 

Rússia, agradeoendo lhe os tcle-

grammas de frleoitavões que hontem 

lhe dai giram por Gooasiáo do fiO.o 

anniversarlo de tua entrada para o 

serviço militar. 

LONDRES, 2 

Jtelaa—A taxa de desotnlo do 

BanoJ ' , a Inglaterra é de 8 »{o. 

As cotações ^ / n n d o» publieos 

do Brasil sto: apólices í ' * " k í1* 

1879—65; de 4 1|2 o(o de 1888-68 

de 4 »[o de 1889 -61. 

NEW YORK, a 
« r a n i e v l c te r l a doa cuba 

•oa—Nctioias vindas de Trinidad, 
na provinoia de Santa Clara, d'i<im 
qns, em oombate havido entre h«s 
panhóes e cubanos, aquelles foram 
denotados oompletamente, morren 
do na aeçfto o general hespanhol 
rondo. % 

M a i a u i n . u i 

Sáo já t&i frequentes os ohBma-
doa contos do vigário, e dos quaes fio 
viotimas quBBi sempre pessoas che 
gadas do interior, que, se ainda nos 
damos ao trabalho de notlola-los, é 
oom o simples intnito de prevenir os 
menos activos, afim de n&o cohirtm 
na cilada. 

Sei ia conveniente, meBmo, que os 
eollegas do interior do Estado 
—transorevesBem as notioias que a 
esse respito pnblioam cs jornaes 
desta oapital. 

Guslavo AJolrhu Maia, negooian 
te. im Berro Azul, queixou se hon 
tt-n ai dr. dei gado da 3 a ciro^n. 
cripeá'̂  do qae, peno > depois da 2 
hora» da tarde, uai d:ic nheoirto lhe 
subt»b'u a quantia de 450$, por 
meio do cmto do... monqe. 

Estiveram, primeiro num efitabo 
lecimento de musicas da tuadeSáo 
Bento e, depois, nnnia casa do 
oliops da tr»versa do Grande Hotel, 
ui$ effectuaram a trai.s Cf4i, fiian 

do n v.ctima c-m o celebre mnço 
di rapeis,oapeado por nma nota de 
500 >é is. 

O larapio é âe côt bianca, olhos 
oastauhoB, do -^A „ 
tem uma cicatriz no queixi es 
qneido. 

Quem for oapaz, que o pegue I.... 

SPORT 
VELODBOMO PAULISTA 

Depoiu da aiui-nliS, realitar ee &c 
no i-1'gant'i Velodromo d j Cons i 
iafão attrah?ntns corridas a biey 
dieta, eons tun lo o programma d; 
oinoo parcos. 

Havei á tambem nm des fio a pé. 
A festa é em benefi;io rios cr 

'•«mj da Casa Pia de S. Yioento 
dçllu «o eticurrcgaram 
^ B^rhosa do 

Souza, Virgilin» Barbo».* ** 
za e Joanna Mendts. 

Dominge, pnblict.remos o respe-
otivo prograiuma h desde já augu-
ramos o maior brilhantismo ás oor 
ridas do Veloliomo. 

Collectaneas 

de i'aula, 
as senhoritas 

Calino, am confidencia K mulher: 
Kicuta. apresenta ro ntl nm bom partido 

para ma.a fliha Meo, hjoetto. dCblntorea>táo 
beilo moço ..Unicamente... ó um enjeitado .. 
Nio tem um come I .. 

A nui bur de Calino, anralTxia: 
- HAu tem nome! C.ntfto to-ei um genro que 

mo escreva cartaa anonymaa ? Nunca, nnaca 
omquanto for viva. 

Aonde Talat pergunta a aaiiiar ao Ma-
rido 

Vou BQbir num aeracctato, Bou tenente ba 
dea annoa • nfto vejo outro moio do accoiao 

Porgantam ao Vetiaiimo: 
- Mn, entKn, o menino gagneja muito í 
—N&o, aanbor; gagueja iò rjuanüu faia 

Notas scientificas 
O Timei dá nos uma ouriosa esta 

tistiou d»g oentenarios. 
Em 40 milhões de habitantes, ro 

gistra a Frarça 213 peseoaB tendo 
oxoedido cem annos ; a AUemanha 
tem apenas 78, em 55 milhões ; a 
Heapanlia, em oompentaçfto, oonta 
401 em 18 milhões de habitantes. Os 
algarismos dos outros paizes da Eu-
ropa sáo respectivamente de 146 na 
Inglaterra, 578 na Irlanda, 4tt na 
Esoossla, 2 na Dinamaroa, 0 na Bel-
gloa, 18 na Sneoia, 23 na Noruega : 
a Stiissa nfto tem maorobius. 

As regiões balkanieu, eseas tôm 
oentenarir s em penca : oontam se 
1.084 na Roumania, 2 883 na Bulgá-
ria, B78 na Servia; niste ultimo 
paiz, havia, em 1890, 18 peesoas de 
126 a 186 annos o B de 135 a 140 
annos. 

Pareoe que presentemente o ho-
mem mala velho do mundo é nm 
russo, que tem nada menes de 160 
annos e que é seguido de parto por 
um negro africano, habitando em 
Buenos-Airei, o qual já oonta 160 
annos. Depois delle, vflm mais doua 
russos, um ooohelro moeoovita, de 
140 annos, e uma mnllier siberiana 
de 180 annos. 

• 
O maior navio do mundo é actual-

mente o WfWmder «r„»M, 
que mede 19« m.oo r" , t* t» í * onm- a 

prim- nto sobre 20uil2 de u , * ^ I 

tembro, dobrou as NoedleB, na ex 
tremidtde da ilha de Wigbt, no 
me-mo dia, ás duas horas da manhft, 
e chi-g.iu b SowJíy Hook, ao largo de 
New York, a 26 de setembro, ás 7 
heras o 15 da tarde, depois de uma 
travtssia de 5 dias, 22 horas e 4^ 
minutos. 

Tinha percorrido de cm meio dia 
ao ou too: 208, 495, 512, *»1,.661 e 
1>H6 milhas marinhai O percurso das 
Neodles a R wdy Hook foi, por-
tanto, de 3.080 milhas, o qu-f dá 21 
nós, 39 oentúsiinos de velooid >de 
mòiia entre esses dons pontis (to 
mando om oonsi ioratuo a u:udança 
em longitudo). 

Do .lia 25 a 26 do sotombro, 
Kaiser Wilhelm der Gro»nc te/. 564 
milhas; a velooidade média f i <"•« 
23 nós 5. (O oonsnmo de oarvão foi 
de 500 toneladas par dial) 

Os cabelloB da nossa^fftbeça es 
tfto entados. Um desses sábios 
oonsoionsiosos, que nfto recuam de 
ante do maior trabalho, mesmo su 
psrfiuo, teve a pachorra Tio examl 
nar com uma lente, na cabeça do 
i.lguns dos seus similhant "s, uma 
snpoi ficie do uma -.wllegpda qua-
drada, e contou 1 066 cabcllos. 

Mas voiu um segundo sablo, nfto 
menos tiuotori"ado que n primeiro 
e n&o menoB digno de fé, e affir 
mou quo esse algarismo ó absoluta 
mente inoxaoto. A densidade do eys 

ma CBpillar está, ao quo pareoe, 
i-seencialiaciite subordinada á cÔ! 
do cabrllc. Oa oabollo» louros Ffti 
mais finca que qusesqunr outros: 
nfto é, portanto, de admirar que, 
em uma superfioie egual, os oabel 
loa claros sejam maia abundantes 
do quo os escuros. 

Depois de longo o minucioso in-
quérito, chegou o segundo sábio á 
eonolneáo do quo o numero médio 
dos eabellos devo ser fixado em 
143.006 para as cabeçal louras, em 
105.000 para as castanhas o 29.200 
apenas para aa ruivas. 

Os calvos hfto .;de, oertan ente, 
aohar osees cálculos exaggeiadca. 

PELO NOSSCTÊSTÃDO 
« an t e s 

A ohronioa polioial rogistra nada 
menos de três crimes a -febadas, an 
to hontem : 

O italiano Antonio Salvador, por 
motivos ignorados, feriu grave-men 
te o empiegado das Dccas, Joré 
Soares dos Santos, que foi reoolhi 
do & Santa Caea. O cffensor está 
preso. 

Angelo Banho Cimenes feriu, no 
Guarojá, a Joaquim Simões, e, fi 
nalments, José Arrevolo vibrou 
dndB footdss nas oostas de Jofic 
Cabreira, ferindo o gravemente. 

—O sr. José Moreira Sampaio, 
eleito vireador da Camara Munioi 
pai, foi alvo, ante-hontem, do nma 
manifeBtaç&o de apreço, ./»ando o 
sr. Constintino Me-quita. Pelo ma 
nifestado respondeu o dr. Cesatio 
Bustos. 

—C. m extrat rd narin oure rren-
o », rekii" u se ante h ntí:n, n 
th»atro <Guarany>, a f>oia em hu 
menrgem á d_ta da tesu>nraçftu de 
Portug-i. 

O hlcal Centro Portugue:, qtie » 
promoveu, commem rcu tami -m i 
oo unniv rsario de bu» fu--d çio. 

Fairu oom-i oralt-r uifiuml d 
quolla sooie ad", o sr. A beno •> 
Ve'gu, usando e » beguido d« |> >1* 
vra o sr. Carlos Farreira de Mello 

—Está ele.t> a nova directoria 
da Sociedade Hamanitaria. 

< ; anp lnaa f 
Começarem os fesuje,? da Com 

panhia M^jj-tna, em o uimemori, 
çSo de 26° ant ivorsario da ooiloca 
çto da primeira estaca defsa via 
fó-re» naqu^lla oida-ie. 

—Foram approvndas finamente 
as sras. dl. Mari» Fo-reirn n Phi-
lomena L^pts da Silva, no oononr 
Bo ao 1' gar de adjuntas «'o grupo 
escolar. 

—M v mento do h'apitai da B>-
nsfle- noia P rtuguez • no Ciez pre-
j mo lindo : enatiam 11, entraram 
14 e t ve-aui alta 18. 

Os strviços olinioos foram prea-
iados pelo dr. C«stro Mejezes. 

P i r ae í caba 
O Jury absolveu (or unanimi-

dade os lécs Joeé Pi-es, Alonst 
d« Carvalho e Paulino Viegas, tste 
prcnuuoiado em ei(mn do uortç 

-No dia U9 do mex findo, um 

meníno, qu . n l " Í ° > <
S ' " ? ' 

foi viotima de sua distrai-'; P1 

Bando om falso numa pedra. Cahin 
nagua, ficando enrescalo nuns ga-
lhos Quando o retiraram, já era oa-
daver. 

—Depois de amanhft, sahirá á 
rua a prooisfto do SB. Sacrameatc. 

—Falleceram : o sr. Henrique 
Sohmiling, prussiano, residente ha 
40 annos naquolla oiilade, onde era 
geralmente estimudo, e o sr. Sobas-
tilo Mauricio de Yasoonoellos. 

Y t ú ' 

Do nosso oorrespondente, em da-
ta de ante hontem : 

«No dia 30, pelo expresso de 
10,30, chegou a eati cidade, depois 
de uma prolongais ausência, a 
exma. irmft Maria Ther dors, supe-
riora das ir mis de S. José. 

S. exo. fôra a Europa, onde se de 
morou xlgnm tompo, sondo, ao che-
gar, reoebida festivamente pela oor-
poraçfto docente e alnmnas do óol 
legio S. José, que táo proficiente-
mente dirige. 

A respeitável senhora, que aqui 
reside ha longos annos,ó justamen-
te estimada pela sroledsOe ytusna, 
admiradora de suas preclaras vir-
tudes. 

—Fez se boje o pleito eleitoral 
para deputados e seiiaáorei. 

Nesta se prooederá também á 
elelçlo de tres vereadores, toado a 
opposiçfio apresentado chapa e oa 
balado para BCU triumpho, 

Hfto oandidatos apresentados pelo 
directorio repnblioano os srs. Se 
bastião Martins, Porolno Couto e 
Hermógenes Brenha. 

O pleito desperta Interesse. 
— Os revs. padres que residem 

no Bom Ji su abriram nesse tem 
pio nma aula publloa de oatechis-
mo, funcoionando a mesma todas as 
tardes. 

Bem hajam esses obreiroa da fé. 
—Falleoeu repentinamen^ ha pou-

cos dias o sr. Lui i Pintt. Ferras, 
que por muitos annos foi «nprega 
do munioipal. 

— Na tarde de 28, eneerrou se na 
matriz o tridno promovido pelo rev. 
sr. vigário da paroohla, em dessg-
gravo pelo desacato feito so SS 
Kaoramento per saorilegos gatu 
noa. 

Pelo mesmo motivo seiá, sexta-
feira próxima, exposto o Saeramen 
to, no Bom Jesus, á adoraçto dos 

tiBsimo regular, nada havendo a te 
oeiar. 

Alguns pães que têm vindo visi-
tar seus filhos . (- tCm deliids, vis-
to nfto existir motivo plausível para 
levul os. 

— Continua a aer bom o estado 
sanitário da oidatte.» 

B e l é m do H t s c s l r a l s 
Recebem ,o daquella ciJ ide a se-

gu ute carta, om data do 24 : 
«Br. r«lactar d'0 Commereb de 

SOo Paul o—ProsiJen e tia 1'ami.ra 
de t « onioipio corre-me o do er 
de rool ar contra o cjmmunUrio 
ptr v. s. aoi e«autido A n tioia 
inserta n» ediçfto do hontjm ilessr 
onncri unia fo ha, s b a (pi,-ranha 
«A Camu ir do 1> so lv lo o oa im 
pi stoa sobre o onfé» o , z.-r a res-
peito re i 'o a loot ti ;aç o. 

Doprehend, da leitnra dessa no 
ticia que v. a. considera desoom 
munal absurdo o aato da Camara, 
oontru o qual diz estar se preparan-
do reclamado, e que presidiu á sua 
redacçfto o intuito de ridioularisar 
esta respeitável corporação. 

Para robater u arguição de kb 
surdo ba ta lembrar que fhzem par 
te da Camara eeis lavradores, a 
quem o imrosto voiu onerar, e que 
o aoto impugnado obteve unanime 
votação, acoroBOundo que data de 
maiB de um anno, lato é, que foi 
adopta lo quando m ootaç&o do café 
no extrengeiru era Bimpleamente a 
dupla da aotuiil 

Contra o ridioulo, do quo v. B 
quiz faz?r objecto h Camara, ape 
nus tenho o alvitre de proteatar, já 
que fnlleae o diieito de pedir a v. 
s. devida reparação, tantas vezes 
tem sido a populaçfto deste muni 
oipios alvo de injustaa oensuras por 
parte dossa folha, ouja imparoialida 
de tenho tido o prazer de cbsorvar 
com relação a assumptos que dc 
porto nfto intjressam a eeta looali 
dado. 

A rictifloaçfto é a soguinto. Pare 
oe, pela redaoo&u da notioia, quo o 
Boto da mnn oipali Jade despertou 
geral descontentHmento, o que nãa 
é exaoto. 

Quero orfir que todos os fazen 
deiros interessados no bem estar da 
população deste município uoceita 
ram sem protesto o s-cnU.ú • que a 
Camara llms exige, porque o consi 
deram indispensável. 

0 novo imposto ó destinado a pro-
peroionar recurso» para melhora 
mento da iastrucção publica e cu 
trrs servíç B, a qut não bastava a 
renda até ugora arrecadada, renda 
que se reduziu oonBideravelmente 
pelos aotns do Congresso, tranefe 
rindo ultimamente vinte proprieda-
des agrícolas doete para os munioi 
pios visinhos, actos oontra os quaes 
nenhum orgam se levent.-u da im 
prema de tt. Paulo nsm protosta-
ram oe fazendeiros ahi rssiden 
tes. 

Agora, querem v. s. e Bens dignos 
oompanheiroB saber qual é a im-
portância do «absurdo» impiato? E 
de um renl por cafeeiro. Equivale 
h dizor que, bo até hojo o lavrador 
•ort va com o dbpn d o annual do 
100$000 pi r «-X"mt lo, pa»» ea it. 
mil | és de oafé, ri r» t m deante di-
vo á i spender 10>$000. 

Esse imposto nft tira de toda m 
l>.Vvnra do mnuii'ipio, nrnu- lmente, 
n m 13:000$000, os qune«, somma 
'os ao producto d»- i' poeto sobre 
f-uotoF, á tbz4o de 40 ré'« por 15 
kilos [v T Ü-' 30 réis, c mo diz a no 
tioia) eievum toda a contribuição da 
lavoura para rrn oi fres munioipaeB 
a 40:000$000, algarismo redondo. 

Entretanto, d In , nato de expor 
tuçfto e o de trana to, de que v. s. 
o esqueceu,' pnrtoaueute U.> Eat* 

do, imperta em cCroa de mil coutos 
de réis. 

A' vista d'isso, respondam os ho 
mena sensatos : E' de main ornoor 
t erem os lavrade res oom 40 oi ntes 
para o bem do mnnioipio, que lh°B 
deve intertssurde prefeioncia, qai n 
do coi correm oom mil para «s di> 
p. sub do Ebtadr ? 

Eetá oluro que ea e nrgumetii 
só ocnvenoo a b qu i entendem 
a Camara não deve deBCU'ar rt-rá oor 

viços a seu ca-go, ou a'.-a que ac-
litam quo tacs serviços rfto lu f . 
zem sem dinheiro nute muuicipi . 
onde o Estado mantéffi apeuns 4 
escolas publioas e onde a eoidemis 
temex gidoda Muaioipali iad.i ,.o 
ioBsaes lifspos-s. 

Eu quízera que os f^zon loir< b 
ahi reside it-is aqui estivesn.-m mo 
rando, proonraes^m estudar us nre 

1 DecefBi lades e, sobretudo, nfto 
se negass m a t.nmr partj na ad 
ministraçfto do mu--ioipio, a qual 
nos tem custado o -nsi-leraveiB sa 
orifloio», porque, sa assim prooedes 
sem, não inorepari^m os bot-os dos 
que se acham nes&a situaçoJ. 

Est-.u certo do que todos os meus 
oompanheiroa de bom gr .d • lhes 
cederiam o pasto, quo ou tambom 
tenho oonservado sem o mínimo 
interesse pessoal. 

So os rrolama. tes, pois, quiserem 
substituir n a, ilua-lheu fácil deçre 
tar a revogação dos nossos actos, 
sem necessidade de reclamações e 
sem precisarem de aos am uquinhar 
pela imprensa, oertos de que muito 
me regosijsrti se s, s.*s puderam 
administrar oom reduoçlo JOB im 
postos, de que também t>on oontri 
buinte. 

Eis, sr. redactor, as principies 
observações que a su* noticia me 
suggeriu, e ás quaes peço-lhe der 
publioidade no sou interessante jor 
uai, se lhe pareoorom digeas deasa 
honra. 

Prevaleço-me da opportunidade 
para lho assegurar os protestos da 
mais subida oonsideraçfto oom que 
me subscrevo—De v. tto.. Amando 
Penteado,» 

oom um doalooamento de 20 500 to 
nrladas e uma tonelagem bruta de 
18 800 trnnUdas. Esse vapor mona 
tio mede mais 18 mntrrs de exten-
são que os m M or en da oompanbla 
ingltza Cnnard 

O Kaiser Wilhelm der Grotte tem 

omççaram m « as pom-
posas nove^" precedam a fes-
ta da Immwulsda C- noeft^o, w n 

pratica todss as tardes. .. 
— Tendo fallnoido um sli^mno do 

oolleglo S. José, fóra desta oidade, 
IH , eomeçarem a espalhar o Koato de 
du« s maohlnas motoras de 80 000 que havia oases suspeites,, 
oavallo« Aeaba de faaer a sua pri | tabelseimentc. 
meira viagem através do AtUnlleo. Eolrtlanlo, sabemos de 
PwMnda Honthampton g 8 1 4 » sr pe q u o ssUdo sanitario 

O sr. Joaquim Zi Ç»»tro, chefe 
da estação do Lsgeado, peuia iiuü 
tem providencias ao dr. Costa Car 
valho, sobre um grupo de amotina 
dores, que se conserva naquellas 
immediações, ameaçando de r 
tal-o. 

O dr. ohefo de polioia fez seguir 
para aquella looalidade uma força 
de 10 praças, afim de manter a oi 
dem. 

As mesmas embarcaram em trem 
espeoial, ás 10 hotas da noite. 

A b v r d o d o 

« A l m i r a n t e B a r r o s o » 

Conforme notioiámos, tendo-se 
ezgottado a ediçfto d 'O Commerci" 
em que sablu pnblioado Kjuelle fo 
lbetim, reunimol-o em hroohura, 
afim de atten^er a grande numero 
de pedMcs do interior de S. Paulo 
e de outros estados. 

Fôrma um elegante folheto de 16 
paginas e aoha se á venda, • 500 réis 
o exemplar, no esoriptorio deata 
folha e em todas as livrarias. 

FalieçintenW. 
Viotima de pert'naz enfermidade, 

falleoeu ante hontem ne'ti oapital o 
estimado négociante de nossa pra-
ça, sr. Baiilio Worms. 

Com g I ande aormparhtmento, 
realisou se hontem, ás 4 hora« da 
tarda, o «eu enterro. 

|>0ÍMpM d pgg m u , ^ i r^ l f , 

TRIBUÍUL^DE JUSTIÇA 

SEBSÃO EXTRAORDINÁRIA 

DE HONTEM 

JULOAMBNTOB 

Habeas corpus 
Sáo < arloa do Pinhal — Paoleu-

te, Gabriel GaniaroU. Negaram 
u ordem de soltura; contra cs votos 
dos are. F. Alvea e V. Cardoso. 

Mooóo«—Paoiente, José Hebruino 
Huuan. Negaram a ordem de soltu-
ra, por não oonatar doa autos que o 
paciente esteja srilcendo oonstrun 
gimenu illegal; unanimemente. 

Capital—Paciente, Amorioo Vidal. 
Prejudioado, á v.ata das infirma-
ções fornecidas pelo dr. ohfee de po-
licia, por onde se faz certo que 
oesaou a prisão do paoionte; una-
nimemente. 

Capital-Paoiente, Pedro Vidal. 
Prejudioado, uma voz que OOSEOU O 

constrangimento, segundo as infor 
mações da auctoridade policiai, una-
nimemente. 

Recursos crimes 
N.° 782 S. Bento de Sapuoahy— 

R.n-oritute, c Juízo, ex-effiáu; re-
o rrido, tluBtodio Soares da Silva 
Passos. Relator, o minUtro Ribeiro; 
juizes, oa sre. F. Alves o P. Li-
ma. Negaram provimeuto: unanime 
mente. 

N 784—Bolém do Dcaoalvado. lte 
oorrtnte, J ã i José Alvoa Braga; re 
oorrida, a Justiça. Relator, o minis-
tro Godoy; juizes, cb srs. C. Canto 
o Delgado. Negaram provimento; 
unanimemente. 

N. 183—Belém do Descalvado. Ra-
oorrentn, tenente ooronel Polyonrpo 
Alves Normanha ; recorridos, Fran 
oisco J só Cardoso o Jinquim Mar 
tias Pimenta. Relator, o ministro P. 
Lima; juizes, os srs. C. Canto o Dol 
gado. Ddram provimento para ser 
reformado, em parte, o despacho 
reoorrido; unanimemente. 

Appelhieões crimes 
N. 1150 — Ribeirão Preto. Appel 

la&te, Vioente Mellito; appelloda, a 
Justiça. Relator, o ministro C. Can-
to : revisores, os srs. F. Alves e Ri 
beiro. Deram provimento para an-
miil.tr o julgamento, mandando o 
appallante a novo jury ; unanime 
mente. 

N. 1163-Parahybuna. Appellanto, 
u Justiça, por sen promotor ; appel-
lado, André Mirança. Relator, o mi 
nistro Ribeiro ; r-visores, os srs. P. 
Lima e Godoy. Doram provimento ; 
unanimemente. 

PALCOS E SliLOES 

A i e l l o 

Amanhã falaremos da peça de 
Emilio Rouédo, No Cabaré do 8apo 
Morto, representada hontem pela 
primeira vez, em benefloio do maes-
tro Simões Junior e do violinista 
Ernestino Serpa. 

Deade já i odemoa dizer que o 
vaudeville .-gra Lu muito, ]>.-. v .c*n 
do al/nnviH sftiMioa geral Lilaiidade. 

Bojn luoirá á toena, pela se^nn 
du e ult.ma ios, porque a compa 
nhia Silva Pinto ae UtB|,ede do pu 
blioo paulista, reli andore amanhã 
para Santos onde ostro .tu c .w 
Capital Federal. 

Faz ben-iioio esta n lite o Affon 
ao de Ol.vcirn, i u doa poujú* -r-
iistaa c.-na. ieuci >soa do theatro 
bta-ile ro e, por ihto, nm do-< mais 
fextejudos por t -das as plaiéas. 

TVi á o liiBllccto aotor ooonaifto 
de ver quanto o ostimauí eu, tft-., 
Pan o, estima qne angarn. u p r seu 
taleuto e pelas bcllus qua idades 
que o ex ornam. 

Qnem não se habilitar a tampe 
para o espeotaoulo enoontiará a bi 
lhetoria fecha la. 

I Ps l y t t e i i n s 
Estré» h je naquelie thiatro a 

oompatjhia infantil, de que £ unao--
dorov-lho HallvX. 

0| Si<"'Z f,c ,j,;rnfV lie 6 u peça eson 
inii'1 pura o enpect.cul'i, qu,i rert» 
monte, attrahirá ao Polytheai. a nm: 

e- oheate coiosBal. 

R o m e o D ionea i 

PublicaremOB deptil u bom orga 
nisado prrgrammn do fett'Val a tfs 
tioo, orchestral e voonl do dlstinoto 
maoatro Borneo Dioi.esi, a reahsar 
se depois do omanhã, A 1 1[2 hora 
da tarde, no Polytheama. 

Tomam farte na nntinée os srs. A. 
Leal, G^mes Cardim, Jalio BiBtiani, 
tenor D. Bettlni, baixo Campello, a 
srs. Carolina Ambrosi, soprano ly-
rioo, e muitos prifeasores. 

Os bilhetes eatfto á venda nas es-
sas Levy e Bevilacqua. 

«MiS4»r> 

E' Interejs ut o aa'e '.o daquella 
oomedia de Mui i, quj k.i represen 
ta agora, com exit no Uymnuse, de 
Paris. 

E sa ci media é c historia de um 
catara onto p rlaunv. O aou titulo 
lift i é ti uotu i dc um cão, mas a al 
ounh» d- um rspleudido rapaz, de 
oaracter tímido o c ndiçfto humildo, 
de Valuohe, etnpr-g>do pn blioo, al' 
ounht que )he vem do oollegio, da-
da por um oclleg^, U mdoine, rapai 
ali-gre e feliz íobuito, bruto, audai, 
nao no fand'i b m e amig i devéras 
de Valuohe, de quem fi« oriado. 
Protegendo-i | muit-, abusou nm 
{.ouço da sua paoíencia, 

Sah'dos do o llefeio para a \ida, 
Valuohe oaea uom Alice, adoptando 
amb sunaeo rinha orphft, Joa na 
emquantn B udoine grss nma bella 
vida de oeiib»tario. 

Estão snnos (em se ver, mas nm 
bello dia encontram-se. Valuohe 
i onta que está oaaado e Bondoine 
ooovid» o para Ir lá jantar. Médor 
nfto gosta, mas i»o ha rem.diose 
->8.. m&m .-i.u^l 

MV —. ... 
Chegi u u dia do j mtar. Valuohe 

e a mulher deroalp^m se da insnf 
fiolenoia do banquete com as tolioi a 
da oriada da oczinha. Apparece nm 
quarto para alugar no prédio de 
Valuohe, B ud-dne aluga o e resol-
ve vir comer, mediante uma mensa-
lidade, á oasa do antigo eollega. 
Mé lor não sabe reonsar a proposta, 
que agrada muito a Alice, um pun-
co aborreoidagdo seu viver conoto 
no, o, no 2 o aoto, encontra-se H— 
doine installed« em •»- , 
E' iant.i -a* a o amigo. 

realmonte eitivoesem oulpadoa, põi 
n azi'go fóia da porta, indo a sua 
iagrat-.üão até reonsar lha a mão da 
sobrinha, que o ama e a quem elle 
ama, e omi quem vem, aflnul, a oasar, 
passando Bou loine a tratar reapei 
toBamente Medor, transformado em 
seu tio. 

+t+ 

Diabo a quatro 6 o nomo da nova 
roviata tluuinouse de Vicente Reis 
o Demétrio de Toledo. 

Vai aer repr«Bentada no Varie-
dades. 

+t+ 

n ,„ i77" „ *oorM0ent»r qne Alfce, 
sente inelinaçfto par. Bondoine que 
experimenta u » grande praaer em 

Alloe quasi a sucoumbir; 
marom «e nma entrevista para o dia 
seguinte, em qna Aiioe fioarft só 
porque a sobrinha tioha durants o 
dia.umalieção, quando nm Incidents 
lmprevist-i aoorda «, oiuoie de Valu 
ohe. Bou^o-ne mandou nm bouquet 
a Alice; eaie bouquet é rerebM<i polo 
marido, que nto dá nada A ll orísta, 
esta aaoga se, desconpõl no, e dessa' 
desonmiostnra nasae a luz, Isto i 
Valuohe s-ute <1 eo nfiança e pre-
para-se para ent ar na oooasifto 
propria. 

Hesita, no mntanto. Apanha os 
mas o que ha de «He fazer ? 

Chega-se a entrevia ta, Bondoine 
healta, Aliee aangaae, mas d-pois mino Anga.t.- M- raire U m v 

m — - - -

E' qussi certo quo venha para 
esta oapital, esoripturadn pela om 
preza Faria, Harnpaio & C., a ap-
plaudida aotriz Maria Maiza. 

A Camara do Desoalvado e os 
imnoBtos sobre o oafé. 

Em nosso numero de 23 do pas 
sido, diseémos que importante agri 
cultor do munloipio do Desoalvado 
nos tinha proourado paru oommn 
nioar que seua oollegas iam dirigir 
uma representação á Camara do 
dito munioipio proteatanto erntra 
o Bggravamonto do imposto sobre 
o oafé. 

Commontundo o facto, dissemos 
• Imngin» se isto nesta ocoasiãu, 

quando o café em Santos ottá sendo 
vendido na base de 7$G00 etc....» 

Pois bem I O sr. presidente da 
Camara do Descilvsdo, em lcnga 
oarta, que. psra provar o nonsa 
oompleta isenção, estampámos na 
integra em outra seoção, deduziu 
dos nesso^ commentarios que achá-
mos «desoommuual absurdo o acto 
da Cumaru» e tivemos o intuito de 
ridioulariBar aquella corporação. 

S. s. oonf iSPa ter vorifloado nossa 
perfeita iriparoialidade em todos 
os assumptos, exeepto nrs que di-
zem respeito u Belém do Desoal 
vado. 

S. 8. affirma ainda, não sabemos 
por que motivo, quo lhe fslleco c 
direito de nos pedir a devida repa 
ração pelo supposto ridioulo. 

Ora, vã se olsrBmente, oomparan 
do-se cs termos dos nosaria com 
mentarirs oom oa da oarta heje 
publicada, que ninguém, seifto o 
proprio er. presidente da Camara 
do Deaoslvado qualificou o aoto 
desta de «desoommunal absurdo 
ningnem, senão s. s. mesmo, teve a 
idéa de aohal o ridioulo. 

Se oritioar um aoto, oensurando-o 
ou nfto, é ridioulo, desse ridionlo 
são alvo todos os dias, nas oolum 
nas de todos os grandes orgams da 
imprensa que se preza de ser inde 
pendente, na Amerioa, na Europa, 
no mundo inteiro, emflm,—nfto sim-
plesmente os presidentes de oama 
ris muniolpaes, mas os reis, os im 
pendores, os presidentes de repu-
blica, oe estadistas da estatura de 
Gladstone ou de Bismarok, todos 
«s homens pnblioos que, como taes, 
devem (oata de sens actos a seua 
ronoidadftoB e por estes são ju'gs 
dos. 

Q iem, conn rói, assim oompre-
ii ude a imprima, tem o direit 
do pensar quo a mítica, em ViZ de 
ridimiUr s ,r, honrj a quo-a deli. 
é obj-.oto. E qujm so iloavan >o 
também, o m lój , de nfto receb r 
r-UKg. stõ-s senfto de nossa Oi.iis-
ii n lia, do nessa razlo e do nosso 

patriotismo, b 1» issudiir na inte 
gta a resp nsabilidade de su«s p» 
i-.vroR, sem raceio das repi.r çõe 
que lhe possam eer ex gidas e , i r . 
aa quaes — é ooioso dizal o — está 
sempre pn.mpto. 

Se a Camara do Desoalvado não 
n.s iaopir«ScO o respeito dev.dj a 
tidas aa oorporaçõ jb de&ea nature 
z»; se o munioipio do Desoalvado 
não nrs interissaste, como coi <n 
teressam todes oa mnnloipios d**' 
granle Eetad.-, para u n-.i t r jL ' 
lh-mos na medila -.„ n ^ 
estan-mo- „ l a lo-, iu lifferentes, 
u e ' ocoupariamos teupu em eacre 
v-r estia l.uhas. 

Eis a representação a que nos 
ref -limr-R em ni-tieia aiiteiior : 

Ilinstrei oidalfto pre<idente e 
mais i.embios da lamaia Mu 
niolpnl. Com n devido respeito no 
prinriiio du uuot-oTiUde < onvenoi 
doa do oriteriu que presi e aor 
a?tos dessa illustro m rpcir«çã >, os 
abaixo arsignades, reor.s'U'u do a 
lavoura deete município na auu 
qnasi t 'talld;ide, vêm podir a recon 
sideração da reeoluçfto pela qur.l 
foi oonvertido em l»i o imposto de 
um real por pé de café. 

A vida das instituiçõjs, a estabi 
lidado das relaçò-B, » conee-v. çfto r 
desenvolvimento doa indivíduos |e 
da sooiedade querem, oemo oundi 
ção necoaiari», a oorr -spondenoiu 
dos meios para ot m o fim. 

A existenoia das leia juridiors, 
quer oomo oondição a opportnni-
dado, isto é, sua adaptação ás oir 
oumstanoias de meio o de tempo. 

A atrophia é a oonsequen ia du 
exoesso de saorífioio do indívidno 
para a sooiedade. 

Ora, 6 sabido que a lavoura por 
oinsaa, que nfto vem • palio e- u 
merar, se aoha a braços oom uma 
orise que tem acabrunhado oa espi-
rites mais engenhoses. 

A baixa do oafé e o seu estado 
de permanencla tem truaido o de 
sanimo girai. 

O preço do «alarlo, a oarestia o 
custo dos géneros de primeira ne 
ressidade tornam eada vea tua B in 
tolerável a situação. 

A tudo Isto vtm juntar so o an 
gmento dos imposti s. 

Se o oriterio na proeura de uma 
lei, prinoipalmente na o/dem eoi 
ntmioa, ó a eorreapondenoía dos 
meios para o fim, falha o cr.terlo 
porque, actualmente, o fim a oonse 
gnir importa num exoesso de sa 
oiiflolo individual e a sooiedad. 
não róle exigir do individuo un 
•aorlfioio de bem estar, que exeela 
so quo é estriotamente necessário á 
sua oonseivaç&o e deianv lvimento 

Desapparooe a opportunidade, pe 
Ias elroomstanoiaa exoepeionaes em 
que se aoha a lavpura. 

Esta Já paga o Impo«», _ 
produoçfto: 4 justo» • u r e ' 

r n T ^ ^ o - t u l & n 

- O justo nem equitativo, at 
tendendo ie ás oirournstanelas. 

Senhores vereadores, nfto noden 
do ser a reoonsidersção di Unitiva 
de vosso aoto, i a reo nsl eraçfto 
momentanea, lato é, orspaçamant >, 
para époea maia opportnna, da me 
dl a tomada, qne ped moa. 

App. liando par* vosso «entimen 
to de juitiça e equidade, faiomi lo, 
oertos de que nfto bradamra no de 
serto e que ma'« um« vez darei» 
prova do» bana loatimrntoa que vis 
guiam. 

Munioipio do DaeoaWado, 19 de 
novembro do 1897. 

Antonio Mariano da Silva Oor-
dinh", Rafael Toblw do Oliveira 
ciandenoio Ferreira d« Quadros 
Valentim Tob.as de Oliveira Nio.»' 
láu de Souza Queima, Luia Ant nio 
de Bouza Queir t, Franoi.n., Anto 
nio de Sm«« Queirós, Mathiaa A 
saraiva, Antonio A'»«-« Aranha Her 

NOTICIAS OFFICIAES 
Foi deolarsda vaga, por abando, 

no, por acto de 30 do mez passado 
u I a escola provisoria regida pei0' 

Srofeisor Saluatiano Andrade, eta 
anti Antonio da Cachoeira. 
+t+ Solioitaram-se da Seoratan, 

da Fazenda oa seguintes pagumon 
tos : 

Do 51ii|650, ao dr. Luiz Ribeiro 
de Souz». ex inspeotor sauitan0 

proveniento de bbus venoímento« j 
de diarias oomo direotor do Loipi. 
tal de isolamento om Belém -j0 

Desoalvado; 
De 2078. a Caetano Apostolloo 

prr veniento de serviços prestudoi 
ao Gymn«°io de Campinas; 

Do 850$. sendo: a Barnel iV C — 
500$, e a .Tayme Telles—, 350í, pw! 
venionte de forneoimentos ao ga),|. 
nete de physioa e Iiiboratorio ja 

ohimica da Esoola Pclytechnica; 
De 2:444$, ao dr. Augusto Mill 

tão Paohoo j o de ÍI05I, ao dr. Aflon-
so de Azevedo, pelas despesas das 
oommissõés aanítarias de Casa Btug 
oa e Belém do Desoalvado; 

+++ Solioitaram se da mesma or. 
dons afim de : 

Sor creditada ao dr. H. von lho 
ring a quantia de ll:6l!5$4nj, jm. 
portanoia rooebida adeantade.men. 
te ; 

Ser onviada uma relação das quan-
tias pagas cm moeda naoional, pro-
veniente de diversas requisições fel. 
tas pela mesma seoretaria em moo. 
da extrangei» ; 

Ser auotorisado o Thesouro a en-
tregar á irmft do Seminário da Glo-
ria a dotação relativa ao mez du de-
zembro. 

+++ Communioou so á Seírctari» 
da Fszenda que, no dia 29 do mez 
flrdo, o dr. Paulo Bonrroul, inspe-
ctor sanitário, entrou no goso da li-
oença que lhe foi oonoodida. 

+t+ Ofíioiou-Bo: 
Ao inspeot or do 38° dietricto, oom-

municando lhe a remessa, polo cor-
reio, dos livros de esoriptursção no-
oesearios ú escola provisoria do sexo 
masoulino do bairro do Rosario, em 
Butuoatú, e pedindo-lhe o oompo 
tonto reoibo-, 

Ao inBpeotor do 37» dlstricto, no 
mesmo sentido, oom relaçfto á es-
oclu provisoria do sexo masoulino 
da estiçfto das Conchas, em To-' 
tuhy; 

Ao inspeotor do 8» distrioto, no 
meBmo sentido, oom relaçfto A 2= 
escola provisoria do bairro da U6v 
Vists, em Psrahybuna: 

Ao inspeotor do 12» distrioto, no 
mesmo sentido, oom relaçfto á esco-
la provisoria do bairro do Bom-
Suooeeso, em Pindamonhargaba 

Ao superintendente da S. Paulo 
Railwjy Company, pedindo t; anspor-
te para 8 volumes destinados so 
Gymnasio de Campinas. 

+++ Devolveu se á Directoria do 
Serviço Ssnitario o boletim ácêros 
do serviço sanitario em Bantus, Pi 
rassununga e Belém do Desoalveda 

+++ O iei etiriio da Agrijmtara 
solioit -u d i da Faz n la o« eo;u u. 
tos prgament -r : 

De 5:129$Utí4, a Quintiliano M0. 
reira Ce ar. pe":,h reparou do ater-
rado que Pindamoihanjab. i 
ponte cobre o rto Parahyba, nessa 
Mdhde; 

De 8:610$, a Evaristo Zutbelb, 
pela construoção rtos enoontrta d» 
nont i metalliea sobro o meaico rio 
jinto á estaçfto da Caohoeln,; 

De B000$, por «deantamento, ao 
olfiolal da Superintendência, par» 
deapesds a aou ev.rgo; 

Da 500S em íeat tuição. a Joré 
Martína Real, pela quantia deposi-! 

tada no Theson*b, ooiro garantis 
d» propo»»% 0U l » . m f 0 apresentids 

o f iroeoitaento de ferragem á 
Snperintendenoia. 

C o r r e i o d o > P o e t a s 

Sr. J. F (Capitai)—VccC »3 »oi 
mou oom a publ.oaçfto d^B teu» 
primeiros versrs, o Vo!t» paia ié 
oom nma oh rum« la inver a'r.iil. 

As rua, uaneiiat ift» inaum^ n e 
^nihcLtioas, iuss tem b viato consi! 
oeioros. 

Portanto, ma., eeu fura p te.- ! 

Comejon houtira a aer prcbiMn'o 
ueaía i-apita' O Paludin,, pequeno a 
iutjressanto quiuson rio. 

Fnrç i pnbliop.. 
E' hoj i B ipe. ior do dia o par-its 

Osorio; o 20 b*tillifto dará «gu r 
olçfto da nidade e respeotivo. i ff -
•íaei; o regimento, cinco officiae*, 
.eudo um p ira a ronda de vífi a -
a demaii para a dos distrioto!; 

de promptidfto, a banda ue mu-ica 
do 2° batalhão, que tooirá La pa 
rada. 

ün formea: pira o« r.ff/eiaes o 
3° e para as praças, o 4» 

Modieo oondemnado. 
Em Parie, aç^,a d-j ser ojn.i-i 

nado « 3 e 6 | , 0 , ,,„ r , . , f t Q ã f L > m 

Vo ••*. qu», p »rioin.tr. um parto, t i 1 
sufel z na ipuaçft, , da quil re ni 
tun a tu..rto a* operada e du cri-u-
ça qne *evia naíOtr. 

E jnlg.m-nt-i prolnziu ex»r«-
onlinar n sedação, rfto «ó il , pu-
••lio., oomu n i inn" -'aute clauil 
inedioa tanto mais quo os ne.stri 
de oirurgia, e « ntre oliea o • b < 
pr<f a»i,r ilr. P uard, demon«tr.r..ni 
perante 1. tribunal e os mui." a 
legistas qne o ar Ousado t.uha, ,á 
'ó pratioa lo nuito bem a upu rça-, 
mas (Ldo pr vu du nm talo to, a 
ntell-g, noia inci.ntMtaveia. 
O advr gado do uionsado sppellon 

-la sort» nç» e a o'a>ss médio» rs<á 
•lispesta a proiegi.ir no aesum -to, 
nft. querendo ailuiiitir que a ili» 
gistratura venha dai-lho sentença« 
numa ocuaa o e qu t„ J» p e r f , b», 

Consta também a Eltiiaa hrr» 
que a olaia., m dii-a «itá 
»ando uma •abecrípcâ, v t r- , c t l 

seu producto idT-r«ccr sr -l*. I, .po. -
ff rollecçft« o .mpl-t. cus uw. 

da elrnrgl\ dand 
confrat -rniilado 
«en talento. 

^ lhe aaiim uma prr v.t 

admlr çio 
de oo I 

pelo 

P o » U f t t t a n i o 
(Capital) aia Fioreoclo da 

is 

I. Lnutl ia a 
Abreu, n pi 

aTf,,am< (capitai) - Bodaco-fto l i Pnialn 
Bra rua de h Baulo, a". 

MISSAS 

oonoorda. 0 mando appareos.quau I Edoardo 
Ao tudo Ntá «aire, 0| oooo •« oUm i orge« da Booha. 

Cu « l « a Xavier Pinheiro e 
_ r r a i s 

t Amorioo Vespuelo Pinheira o 
Prado e «ena filho -, immenta 
monte rompungirb s oom o fil' 
looimento de sua preaada e p" 

h« « mfte C s a t U s Xav i e r PI-
• P»a«o, igradeoi.il pr 

nhorados a todos que »o mpam 
ram sr us rr stoa mortis« á sua nüi 
ma morada e convidam, bem emo 
a todo« seus parentes e amigos pa 
ra assistir a missa An 7.0 ala qdl 
oelabrarm á ás 8 1<3 höre« do d.« 
4 do »orrent« na B«reJ. de Bsn s 
E4.higania.-E por «ate aeto de io-
llBlão «e aobfer «.m gr. t ». 

8. Paolo, 14o deàoubw 4o 1807 

.,.- : ,iaíü . • 1 



O C O M M E R C Í O D E S . P A U L O 

ICIAES 
Por abanil». 
mez passado 
regida pelo' 

Andrade, eia 
îoeira. 
a Baoretaji, 
es pagiimoi]. 

. i i i l Z 

ir 
ltibeiro 

«auitaiio 
»noimentos j 
or do hospj. 
a Belém fo 

1 Aposlolloo 
as piOBtudoi 
llnsS; 
arncl & 0.— I-. 360$, Vn. 
lltOB ao f;,]||. 
boratorlo Je 

rteohnica; 
ugusto Mil|. 
, ao dr. Alton, 
despes«« i]„ 
de <;»aa Bran 
fado; 
la mesma oi-

• n . von Ihe-
1:60B$400, im. 
icantadsmeii' 

çSo dus qnan-
laoloual, ( ro-
uqnÍ6ÍçOBB fei. 
;aria em moo-

bosonro a en-
inario da Glu. 
>o mez do de-

I & Seoretaria 
lia 2!) do mez 
irronl, inepe-
îo goso da li 
oodida. 

listricto, com-
asa, pelo ctr-
ripturaçSo no. 
isoria do sexo 
3 Rosario, em 
lhe o oompo 

1 districtj, no 
relaçto á ea-
xo masonlino, 
chaa, em T». 

diatrioto, no 
relBÇ&o ú 2C 

lairro da 136* 

districto, no 
elaç&o ú esco-
rro do liom-
lonhargaha; 

da S. Paul] 
ndo tiaiihpcr-
lestinadoB ao 
IB. 

Directoria do 
loletim ácêros 
a Bantoa, Pi 
o Desoalvinla. 

Agrlonitara 
•a oa e o ; u u 

linhlintio Mo. 
aros d j hier-
LOI h angab I i 
rahyba, ntaa« 

ato Ztnbefb, 
enoontrca da 
o rnesœo rio, 
ohoelra; 
ntamecto, ac 
deaoia, pari) 

içlo, » J oi ó 
>:.ntia depo«-1 

oco garntii 
] apreaeiitid» 
io ferragem i 

l i ' o e t a c 

-Vccß 83 »Cl-
io d.s tein 
Vu!ti pala iá 
nvrr s'r.iil. 

inrui»t 4 e 
b statu c< n.-ii 

fnrap-te. 1 

ser pobioin'o 
H poqaeno a 
io. 

dia o par-ÍM 
dará n ga»r 

Ipcotivo» I ff • 
noo offiC'aei, 
la de Tfi-i a » 
» distriitm ; 
da un niu-ica 
locará na pa 

« r.ffloiaes, o 
I 4 " 

I ser ojmi' MI 
ii4 o ilr. Li- 1 
um parto, ( i l l 
I* qual ro al 
a o da cri u-

ilaiin extr«-
Io <6 io pU' 
?'»ute ol»i.«l 
a os d e.st • I 

Ue» o • b i 
temom,trar..m 

os mtdi" 1 
!o t.nha, i & 
» a opa rçar, 
rtt talo w tf 
aveia. 
ajo nppeili u 
i mediu- cs<á 
io »»sumi to, 
r que a t-i» 
hn Bei toní»fl 
la l ern b-. 
cltiuih hiv» 
lil.lt ^jjalji-

i l 'W. <oiu o 
ao '1», Jj .po. » 
4et. nw 
ila oltnrgK 
K v.» de lio i 
nlr.ç4o pela 

t a n t a 

lua I'loruucw da 

o 4a P«tiii" <» 

' In kc Iro e 

Io Pinheiro o 
o , Immenaa 
r a oun o fal-
prelada e p" 
Kavier F' 
;radoo*n> pa-
no mpaii.' a-

• á ília nlll-
I, bem Ol'iDO 
e auigo* p» 
7.0 nia qal 

lore* do d.t 
i). d» Ban » 
noto da 

t-i. 
l l W B i » 

C O M M E R C Í O 
• . P aa l a . 8 4 « d e i a n k r e < • 19tT* 

CàlOlO 
fitallu albataa kaiiMa i 

banho oouMmno • uaDosvau 
H ko affixuo, mu l a c o u » 7 l;S-

u>a»oa lijaa 
. 1 1/1« 
. 1 . I M 

1.871 
, .'»07 

57 2 

Londrea . . . • 

»ar la 
HamtjtLrgo - . • 
Llabõaa > oito 
A|«iieiaa a íortugal 
I t a l i a 

hew-York . . . . 
luenos Mrea . > • 
MontaTl'lôo 

BAflOO l u j a l o 
» « r l l m . . . • • ( 1 6 M 

Hamburgo ) 
1 

' " 0 

I t a l i a — 

How-York — 

Fortogal — 
ilea pa Hb a — 

laiTIIH aAHM 
l«)0fea ' '/« 
Paria \ »«• 
Haaafearga l'">"h 

I t a l i a — 

New-Vork — 

1UMTI.LO caaSTi a ciliar. 
H I O a n x o u . m a a aacoou 7 1 /« . 

BA&oo aa a ranrx» 
Bio afflioo, maa aacoa a T ii8. 

aoio ikaooou a coe 
Loatraa 

t ((31 
1.31' 
1.01", 

6 1/8 
I SHI' 

111-'. 

68« »« 
1.817 
* 211 
e 7,8 
8 1/8 

1.082 
g l i o 

I le . i 

1.S1A 
7 118 

.'>21 

1.013 

1 

1 .1*8 

1 687 
I.sis 
7 . 1 2 t 

e i i / 3 i 

1.10» 
I . « . » 

1 .S10 

Í30 
1.1 60 

a 31/12 
T.2.V. 
6.831 

BaaikalfS . . . . 
Italia. . . • . . 
Bortagal 
Heapanha . . . . 
leyroaib [Tireala 
Montaaldéo . . . 
Baenoe-Alree . . , 

lobaraooa, :n»r,»». 
0 eiaraad-j aaxtlal la aoaaa KH> aMa 

kocua. aaeialo a 7 6/la. 
0 aioTUaaulo darum o dia toi aonallerala 

paralyaato, .eebando an todoe oa bancoa o 
cambio a 1 í/H. 

i l uwaa foi ara rebdldaa a aitiOO. 
Taballa loïnaaila pala Ca»ara »rnilaal In 

Oamtocaa: 
- - . . . . 1 5/32 

. . . . 1.8.12 

. . . . 1.61.1 

585 

7 1,82 
1. »58 

1.875 

1 . 3 6 

570 

1.028 

• • • t u n . . . . 
Italia 
remia! 
••Ta-Yoaa . . . . 

Bobaranoa, H1000. 
Bealo oa aaUa-aoa: 
Contra taDflalroa, 1 1/8 • 1 3/16 
Ooaka a aal a a vatrla. 7 1/8 e 7 l/ll. 
fartlaalar, 7 7/11 a 7 1/4. 

•o aio 
Plata I« ta: 

lOkcru. 
•aaaarlol 1/B 
Partlaalar, 1 3/18 

ma aiHToa 
0omjeanlea<5ee raaebldaa f«la UlejboM i 

f i m lo OoMaaeralo: 

Talacraaaaiaa raeaV.doa aa 

•aaaado, 7 5/32. 
Pwttamlaff, 71/11 

Marcado, ctlmo 

Aa meamu t a x a a . 

111 /1 karaa 

1 1/4 t o r aa 

I 1/1 koril 
Mercado «em alteraçlo 

PHAÇA 00 •-OMM1BCIO 
Uataetor <° «aa. » . Iialllo Plurt 

MUCADO UI CA»»' 
(alapuaii raaabUoe aa Plata <• Com 

Mealla i 
BIO, I, 10 ». 

Intra* a:* 12.241 aaaaaa. 
•abarqaaa, 12. HI 
Vanderaa ia 3 1.1 00. 
» " - . i ^ O U . a r m e BAT1TOB, 2 

10 1/2 t . 

0 m a r c a d o da ca fé abr ia com procura r e gu l a r 

A'a 2 borae. con t i nua cora a mesma p rocu ra . 

A'a 3 1/1 b . r a i o mercado catava l i m a a na 

tua da x|boo 
»01.81 

Tranaacç5ea ef fsctuadae bontena, l i r a da Bo laa 

111 acçSaa d a Companh i a f a u l l a t a , a 270» . 

*O0 letraa d a C a m a r a « n c l d p i l , capl la l , 5 . ° 

a v p r o a t l m o , a • ( $ 

I I letraa do B a n o j C Baa l : a I 4 f 500 

A ' bora t i l l i l al d a Bolaa: 

150 le traa do Banco Credito Baa l , a 64|50D. 

10!JA DB I . XAUliO 
orraaill 

faod« r-»*~a Tea.'- Oa — 

A*°r V i t - . ' T : : : : - ' W 
U0m la Caaaaaa — — 
1- a»»»«"«« _ 

»• » -
• • • ~ -
ã. p a 
(• IataaAMala Aa TaakatA 

. 4 5 » 

• Oauerilo UAaauta 2Mu 
I rami" 13 * 

» anaa t(>  4.. 
Credito ileal da carteira 
commercial . . . . 

Blbablo irrto. . . . 
Dalle I Paa« . . . 2»» , U •• "* 

. l a l l t . . . -
A a r . .'.tt- I v ' a - - — 

AiarMawa . . • . — 
a ao* HU Va • - -

LarraAoeu . • 
• m i ' • - • 

CoutreaM . . . — 
CUfci la • Car loa lua. . 345« 

, . a <0 |a 115» 
Xml â aa-anaa — 

A0ÇÔR8 D» COMf AHH1A8 
Yen. 

11« 

2K0B 

21« 

<5* 

1811* 

.toi 
110« 

Pau.lila • 
Doaraoa at 

fabril Paallataaa 
lAftoa . . . 
Progreaao . . . 
Ma* SaaAi . • 

Via»lo PartUHa i . 
Agua • Vu: . . • 
TalefUalaa. . • . 
Argoe »aallata . . . 
rroatlo Paallata . . 
Saa la I . Paal» . . 
K i m M 
ProgreAloa 

J15-
Í 3<$ 

I'O« 
1 

1(6« 

ta M M Baal 
Dalle . • 

' viaaio PallMa 
i T l 

Ca ' 
«e-t 
220 
17 

•0« 
>« 

wa » » 
a a 
'•><% 

10« 

«"oa 
80» 
15» 

f l I4| 
15» 10» 

- »0» 
. . Bragaatlaa . 

, b. t. U«aa 
f Afia • lua. - M* 

MALAS PABA ABVnOPA 

Dtzembro 

Dia s wie 
a 1 Oraria 
> 8 ailall 
a 9 Ortaaa. 
a 1 rerlugal. 
a 15 Clyde 
a 11 Magdalena* 
a l l Orellana 
, 22 La Plata 
a I I Ibarla. 
a >« ralla. 
a 19 Danube 

MOVIMENTO MAFITJBO 

VArOBBB BBPBBA008 SO BIO 
t Boaleaui e e-c . «ta nata. 
I Valparaiso a ear. , aOraaiaa 
? Bio «a Prata. ' Im ilpaa. 
, »lo la »rata, 
£ Uvarpool a aac., a.lgarla. 

VAIOBBB A BAHIB DO BIO 
a » Matkeaa • aao., .ltapamlrlma 
J Bahia a fanuuabai» .Iu4aa» 
» Victoria a aaa , •» uma. 
4 Portoe do aal. . IUlp"a. 
« Paraty a aac , .Ouaratyba. 
» »lo da Prata, .La Plata. 
4 Oopenhagaa a aaa., aUaataaro. 
e Napoiaa a aaa., «»»O' . 
8 Oaaova a aaa , J . Oottartoa 
( Poctoa 4o Morta «Alageaaa 

Î SíTdTAT. «»«í *Mjri»a. 
8 Valaaralao a aac. aUiarla. 
" BaiaaHa a aao., .La. alpaa. 
e Boadaaua a aaa , « réell» 

TAFOBBB BBPBBADOB BM 8AMTO. 

I AMN* 
a Marta, aAlafoaaa 

1 Bia; al.ee AaAaaa 
I or toe 4a Maru. « 
1 »la. «6'Btoa» 
I Bio, .alo d* Janeiro» 
Ï SS, .Boatert4éo. 
a oaaova. «B.a uottardoa 
t Saao'a .alo 4a iaaadro» 
1 Bia. .CamlaBB» 
a ai«w-Yorkt «Oradaa rrlneaa 
Í ïu^-AÏja. -I'« Alp«. 
r (1 AD O TB, «UlttO» 
í Mattar». .0». '« 

i , Ma ai pool. «Camucya 
• I IJabUa aMo«a»l. ia». 

S í r r Â 
VAPOBB« A HAHIB OB BABTOB 

. Bio da »rata. -Lae Aaiaa. 
a mVa-York, .Iallir4en» 
« f J7 . ha., la. .ala 4e Janeiro» 

LA vai.oca 
O paiuete .Bin de Jaielroa eablride 8ao 

toa ao iaubA. p . r a Génova e Napolee , oom ea-

calaa pelo A lo Kab la e Pernambuco , en t rando 

a o porto 4o # e d f e 

O «Nurd-Ainerlcs» aablrt do Alo. ao dia 8, di-
rectamente para IfonteTldéo e Buonoa-Alrea. 

O paque ta .Mon t ev l d éo . aablri de Bantoa no 
dia 9, para O a n o r a a Mapolae, tocando no alo 

la uacaa aiaAaiuAaA 
O vapor . S a n So t t a rdo» a a b l r i da Baot.a 

amank.1, p a r a o Bio , i l o oo r a e Napolea, l a r a o 

do paaaagelroa pa r a Marsol l ia a Sarça lona com 
t r aoabordo era l i enova 

O .Aaildultá, no dia 17, a do Bio, no dia 19 
para Qenova e Napolea. 

PACIFIC BTBAM 
O « O r a r i a . , aaperado do Rio da Praia ao dia 

7 do corrente aahlrl, depola da lnd'ipenaa.el 
demora para Rabia, Pernambuco, I.laMa, Coru-
nha, I,a r a l l l c e e Llrerpool. 

O «i lgurla., eaperado da Kuropa no 41a 8, 
aablri, depois da lndlapeoaaTel demora, para 
Hontevldéo. "anta Areuia a Valparalao, rec» 
bendo paraagelrca para o Pio da Prata. 
NAVIOAZIONB OENKBALE ITALIANA 

O vapor «bir.oa aahlrá de Bantoa depola do 
amanh.t e do Bio. a 6. directamente para íle 
nova a Napolea, levando paeeagelroe para Mar-
aelhae Barcellona, com transbordo em Uenova, 

PAUTA B B l l ABAL 

-aa ^:es-ae earraa laa l a a ganaroa 4 a aaaaaaae 

pa r a p a g a m a e t o doe d Irai loa 4a a x p o f t a a l f 

a a Reeaaador l a 4a Baa4aa 4a I a n loa . 

AgaaraenLa, u t ro , »10 

l lgo4*<i aa i r a m a , l ivra 4a d i r a i t « , k . ( l a 

A lgo4bo saaUo, l ivra 4a U ra l loa, k . l » l o o 

A n o a pUa4a, Utra, I I » 

A m a a i a a aaaa , titra, M 

Bata t a l , . 

laavaaha u . » l»00t 
Cali ao h t . 
BorVMha entraîna W-1 

Bomala I t nnk j h i » o o a 

Café aaaolha, h. ' 0 
Chi, k. afiOli 
Ctugia a, litro, Í10 
Cara la t-rva. k. w» 
Chilra, vento, H»OOIl 
Crina anlaai, k. I»M4 
Colla, k, 0011 
Babo, k. 100 
Bollo lataaUa aUa4a. k. 11X41 
Bolla 4o Interior, k. 800 
Toaalnto, k. i»loo 
Duha 4e boi- auto. 4»004 
Vaaaoaraa, aanto, I 0 » 0 0 0 

Vint o, llm, 1»N* 
oa. ja la hol.aaiaoa k. 800. 

Coiroa 4a boi aalgaloa, k. MO 
Cryalal lt roaha, V 1(100 
Congonha, h. 100 
Doee la «aalaaaa «aall4a4a, k. l»Ua 
Pariaha 4a mandloaa, Utro, V« 
Farinha 4a allko, Ufco, 100 
fal/lo, Utro, 400 
rolha la mangae a aaaaa, k, II 
raaac bom. k. 8»i»*i 
ramo ordinário, k. I»004 
Prata médio, k. 1(100 
Pahi, Utro, »9 
Salllnhae, asa. 1(804 
Somma, 11*0, 100 
Malta, k. 404 
Matta paia hanalalar, k. 144 
[la 44 (aa« um, 1(004 
Milho, Utro, 110 
Oeaoe, k. 10 
Poreoa, aia, 80(004 
Qaotjoe, am, 1(844 
Babto, k. 440 

BOnUMO DIAJU» 
agiarlanta. a«H .-aae, i5o» a 110(141 
anuleba 4a O', 150» 

Uroa 4a Igaapa, 10« a II«044. 
aaaka Alvaa, lata, 3»I00. 
Cana aataa, kllo, i»J04 
rangiaV llkoa. loo. 
faljlo mulatinho, 100 lltroa, a 801 
rimo superior, kllo, 1« a l»200. 
farinhaaapadal, loo utroa. II» 
farinha da milho, litro, >00. 
Salllnhae, nata. 2»m>0 a 3« 
Milho, alqeeire, 5» a 6»500. 
Matta, litro, >00 ra. 
Ovos, dada, l»100. 

. 18». 
Qne.Jos, um, 2»500. 
fouc'nbo, kllo, 1»>J00. 
Batata *oea. I%ynt. 
latfo, algaaVa. 1»0M 

Dana la porso, kllo, 1*U)0. 
laan. varia mio, 1(000 a 1(108. 

MBgrADO PBANOBI 
Laalte iMagnlol. aaiaa 30(. 
Tognae JtJea Kabln, 50». 
Blacnlt. 55» 
Maria Mrlaard. 6D». 
Pine Champagne. 1"«. 
Marear,o. 48« 
Manta ga Uemagny, 5«. 
Dstlt poltjlata. t'OO. 
Kbuia Jamaica, So«. 
Bardlnhaa em aae.u, caixa, 35». 

tomate, caixa, 31». 
4. P4U10 BalLltiT 

Mo rim an to de hontem . 
Sc«£:s i-arregeán« no armaaem, ^«wa-

gons ; ilrscarrogadoa no armarem, lo- wagons. 
fornaciiloa ao caaa, . 89 i earragadoa no mee 

ju, 114; r,calos vaaloa, 15; 4 dlsposlçlo lo 
aáaa, Japoia daa 5 horaa da Urda, 50; entra-
ram 2! 4' 8 s-a-aa da calí 

Carro orrwam 110 vtegene, repaeeantao 
19 vehlcnlvs. 
ras earragadoa eo • varloa geliaroe,!! we 

gona ; daacaiTegadoe, 53. 
Carregados eom varloa ganeroe, 10.> 

agoua ; de.carregados 118; Idem, eom aa-
" '""'.»to Carragaloa co» varioa ganaroa 

wagona; deeearragadoe, 27. 
»«JoAr Kntregcea 4 Companhia Paulis 
"5*. wavona; 4 elapoalclo da maema, 38; 

raraMdna da assas, 197; cargas demoradaapa-
a Uu.ua, 24. 

i)iie«íi8»>a 
BTBUB C. 4a ALMI1UA. -Bspaalxllata 

J era uoleatlaa 4a erlaaeaa Beeidenela a con 
talion . aaa do Coaaaeráo, 41, aonaaltaa das 
; 4a 2 horaa._ 

II .. CI.KMKNTH KKBBBIBA, communlca 
a aeoa elleotoa e amigoa qae traaaferla aaaa 

reeldanccla a consuitorloa para a rua Vleooode 
do Bio Branco, 23. Consultas dae 2 Aa 4 horaa 
chamadaa por eacrlpto -0 lnlca medica, eapec'a 
Itaa era moléstias dascvlacças puImCeae coraçlo 

. ara. Arnaido vieira da Carvalho 4 Lala 
Pereira Barreto- Baa de 4. lauto, 11,400-

allaa la 1 «a 2 da tarda. Baaldaaala: dr A 
vieira, raa Ipiranga, 8, a dr. L. P. BarraMo 
alariada do Trlampho, 40. 
T i Bíãaiuaiit Bodrlnaa Baaldaaala. lana 
>|a Liberdade. II ; Ooaaaltorlo na 15 4a Bo 

«ambro, 15. jojaalodla. Téléphona 401. 

Dr VIE IBA DR MBLI.O—Titular da varlaa 
asso cl»ç5ee medicas ; ax director da diver-

roe hospitaea 
('llislca ds mclntiat (nitrnai a arlaraoa. 

PoLso'tor o o reeidenda roa Bego Pro'taa, 11, 
Villa • uarquu. Consultas, do t 4a I" da ma-
nhl o do 3 aa 5 da tarda. 

í ü i l K A 

C l o U Ï - S P A C I A i O .«a » nu i . 

a isuLaaTLAa Dos oi.iioa.—DB. THBODOMIBO 
VI TBLLBB oeeallata da BanaBaanala Porta-

gaaaa l a u lapltal, ex lnterao da CUBIOAdaa 
II,HOB da faaildada da Madlalaa 
analro. Cocam, orlo: ladeira de 

la 1 (a 4 da tarde 

do Bio 
a Joio, 

Viriato randlo -BypUUa Vlaa arUarlaa 
l.» a taro a oparaaflaa Baetlaialâ aa 4a T ato 
a l: Conaeltorlo : na 15 44 Bovamhro. SB. aa 
tal 
.1 o. BLMXM 4e MBliLO.-MedICMapaela 

tjfdadaa: ao.aatlaa melitaee a aarvoaaa-Baa 
ant.1 na Vittoria, »'.; Iiariptorlo na Dkal 

u a'toa «o Beaao Priniaa 
TTciià maoleo elrargiaa*40 iir. Maa uai Paaaoa 

, -.parla . la, e tom longa pratica 44 awtoa 
•laa Joaora.M, eetomago a palaadoa. Ooaaalto-
la :.ada*> <4 B. Joio, 14, 4aa 10 4 I kcaaa 
a larite. | 

ftrilíMaa 
. Bab».ua. —Dentista o, rto-amaataaao» me 

I Cao operador. Baa 4o Boaarlo 14 

Dr, Wèrms 
saaMlaBdaia, oanl«aC«a, dwiadarae a «ato 

a (Hol. na riorlaao Peixoto, l l 

W i m J. W. Ooaehmtum * 
DBHTIBTAS 

bago aa BA. B.4-a. 

t < T » I » < « l 

Ora. D »O 1UBB0. Bogaaio da Toledo a 
Homes Nogueira. Travaeaa da M, II A 0 

dr, Dlao» Boo o será ecooetrado ata mala «la 

aia I. a ade am eSnaftae o euneertoa S 
plaao, org aaa e harmonium, raa Ubero Bedarf 
o. proximo ao Yladueto 
< tolo Brteeola a Coap.—laportAderee a eaa 

blstaa, eserlptorlo e eaaa da cambio, na 
II da Noveabro, n. VI. Dapoello : largo da CoB-
aoadla, Brea. ». Paalo. 

olo Antanee de Ahraa. 
sala a 4o aorrelo, 11 

- Baa Dlrella, a. So 

Gaea Abreu. - Allalalarla. Boapaa branaaa 
raa li 4a Novembro, 1 

Canale Pereira a «araoellla -Leito, faaljoe 
'manteiga freae. a aahldaa Bnaa. 14,na 4e 

B âaato ai. 

Lois Iirouet-Correeponde.to do Baaco de 
Bani s- -roa de B. Ponto. n. 21-Calxa do 

Correio, 235-Bac lptorlo commerclal e admlola-
tratlvn. Deae ntoa de ordena. O eecriptorlo acha 
se eberto depois da chegada dos trens. 

l i w p c 

Ao C* minere i© I a p a r t a d o r 
PBAV'A nu DOD9 ABMAZBSB 

Chatua 80 u attanç&o doa BIB. im-
portado iea e oxpertadores qae pre 
oisarem de d a n t bona i m i e a i 
para dopi sitos de qnaecqner gene 
roa, aitaadoa no 1'ary, t raa Henri 
qae Diu«, n. 10, janto aos armazena 
da Eatrada do Ferro, ob quaes v&o 
& praça no dia 4 do oorrent», ás 2 
horas da tarde, em frente ao Fórum. 

3-2 

M i l a g r e 

O sr. Antonio de Himas Maniz raa 
Larga du ti. Joaqnim, n. 138, esoar 
rava eangu* e pua com máa cheiro, 
tó dormia muito poaoo, sentado por 
falta de ar ; toaaia extra' rdinaria 
meu.e e vomitava, tendo febre e fal 
ta de appot td. 

A 10 de «iitembro de 1891, reco-
lhea-se ao Hospital de N. ti. do Soo 
oorro ; OB luedicoa o deeenganarum, 
dizendo que elle nto tinha mais 
pulmi' es. 

Foíb bem; o Br. Antonio Maniz 
i:att oomplotamente carudo e gordo, 
com o xarope de Aloatr&o e Jataby, 
do pharmaocutioo Hon jrio do Prado. 

E u era aaa im 

Ease xarope oura : 
Eso > rros de sangne, 

Coque ^ uohe 
Buffo O aç&o 
Cath l> rros 
Cons H ipaçõea 
Beaf ts iadoB 

Rouquid >io 
T o aae 

Infla H usa 

Larln ita 
C > no. ira 

Ilronohi H e agaíu 
E/aqucz > pulmonar 

Bruno K ite ohronlca 
Hemopt K sea. 

Elixir m 7 Morato 
Cesário Uottu, de Caca Branca, 

teve feridas naa pernaa, oinco an-
nos; onri u ae nnioamente, toman 
do Elixir M. Morato qae se vende 
na rua Marechal Deodi ro, n. 2, oa 
aa Barutl & C„ B. Paulo. 

a • ouaDu.—O 4r. J. B. da d̂vaira raa 
At444o fdda ear proairada provlaortameato 
raa aa Boaarlo, b. 11. 

0 4o. advovadoa- faaldaaala, a 
10. BaarlÄoi na DlraMa, ». U I 
>411» Boal d» ». Paalo 

D
_ra, Villa bola e Harculaao ae Preltaa T-

tee oaUadradcaa da Paoaldedada Dlnlto 
Bacrlptorlo, na Marechal Deodoro, 10. 

CÀSáS RECOIMERDAVEIS 

Lia Ciaaalea 
• ,1»4. >1« 

-a. Paalo. 

a A1V44 a C -Baada Oavl 
«a Janeiro , na da Qakaa-

Bortiment» eompleto Oa 
Droga», productoB, ol 
t pharmaoeuHcn«. 

Am co iamereto i oada uua, aorniaa ecu am oonto u 
Brapousuvel pelo uaBM.o daa ex-1 aaiaeento« wü réia (1:»',00$) ; am ca 

tincUa flroiBB Iluarto A Filho e B. ' " tor.ïilhu, p..r du» i to« mil ré.o 
Maobado <V Bouza, convido a todoa • ™ barm r e ellio, por da 

M a t t i a d e s u i c í d i o 

Enkbuia thbdida—Bastantb TRIS 
TKZA OABTA AO ILLCBTB1DO MK 
nico db. A. Feias hk Fernanubz, 
MEDICO KSPKIIALIrTA DB BNIKlt 
MIDAIIBS NBBVOBIB. 
Meu bom Farnandta —Tenho mui 

tiesiruo piazer em declarar a vosso 
prove.to to ob oa hymptoma» d» 
enferit idade mortal, d» qual seria 
virtima minha ülha, se n&o íosbu 
ourada por voa. 

Prinoipiaram todos oa aoffrimen 
tos do minha filha dep.áa da morto 
de meu marido, escondendo a todos 

aua inapj etencia e insomnia; úe-
olarnu B", 4 mezss depoía uma aua 
tuia tio assustadora, porque tinha 
per ido todo a euergia de qae era 
antes dotada, preoocnpavii se bó com 
morrer, e seu uniio bom era eBtar aó 
triítemente chorando. 

B-ntia dfireB verdadeiramente ex 
tranhas e, maia tarde, tinha repe i 
doa ataques por dia. 

Foi neste período que consentiu 
em aer attendida pelo dr. Feri an 
dez. 

Bua primeira reoeita foi: /'i/uíai 
ferrvgincs s antianemica* do dr. Hein 
mann na dóae de uma pilnla de ma-
nhã, ao t m,tr o leite, outra na oooa 
eito do almcgu, o oatra, no jantar e 
de 3 om 3 diaa; tomar, na oocaei&i 
de deitar <,e, uma pilnlu anti dyspe 
ptiea do meamo dr. Huinzalmaun. 

Este tratamento foi seguido por 
35 dias, uevendo notar-se qae minha 
filha, deado o segundo dia, experi 
meatou senoivel melhora e qae hoje 
se acha oomo antes, com maito boa 
atúje, alegre e verdadeiramente 
bem dlapuBta. 

E' tnoo quanto poaso referir. 
Em fé do verdade, firme a pio 

sente. 
Dolobes Q. Avklanbiia 

Observai/lo util — Na anemia, flõrei 
brancas, fraqueza ca quilqaer mo 
leatia que riolame um exoitante 
enetgico do organismo, reo <rrer ia 
pilalaa feiraginoeaa do dr. Heinaei 
mann, qne aotivam a nntriçto geral 
- estimulam o syttema nervoao. 

Cala vidro, 3$000. 
Vendem Be im toda» as pharma 

oias. 
I)apcBÍto por maior: casa ilts srs. 

Lebre, Itm&o <Sc Mello. 
Bua 16 da Novembro, n. 4, Bio 

Paulo. 

« E U R 0 8 I N E P R U N I E R 

E L I X I R M . M O R A T O 

Evaristo Xavier da Veiga, de M» 
gy mirim, aguentou lü anno» uma» 
ampigen», padeoendo daaoonaolado, 
até tomar Elixir M. Morato, qne 
foi unicamente o que o ourou; ven 
de Ba na roa Marechal Deodoro, 

9, — oaaa Baruel <t O., B. Paulo. 

C B K f B a k l a • • « n a t r l a l 
de J a e a r e k r »» coaTOcaçào 

ABBBMBLÍA Q B B A L BXTBAbBtUMABlA 
Ol aenhorri aoeioiuataa deata Com-

panhia ato convidado» para a 8a rra 
niAo da Aaaambléa O arai Xxtraor 
dlnaria, que terá logar no dia 20 da 
drsembro proxlmo faturo; 4 1 hora 
da tarde, no eaeriptorio na Compa-
nhia neata oidada para re»i lvcr ao-
bre a liquidaçto da DMma, toma n 
do aa eonhaeimento da piopoataa 
paia a compra da aiaama. 

De aeeAriio eom a lai, deliberar 
se-t.^naaaa anaiabléa, eom'qnalquer 
numero. 

Jaaarahy, 27 da nc vambro de 1898 
Director garanto 

Db. J. Mbmdqmça 

ELIXIR N. I0RAT0 
Bento Borga», de Arahy, »offren 

do multo da ihaomattamo, 
achar allivio oom multo tratamuto 
«atoo completamente, fasendo aao 

algum tempo do Elixir M. Mo-

o» intem íBadoB a ao fax irem r pre-
eentar íioma reuai&o, qae hõ effectu-
art nesta loRar, no dia 7 io corren 
te mez, pa>a tratar-se de uma liqu' 
da' to gorai, ebtundo eu retoividrf a 
entrar em jual jaer aocArdo, oon-
fórmn mi.ili.i» eiroumbtanoia* e os 
interesses de todos ob meus crcduriS. 

Campe-Alef;ro, l.o—10-97. 
Bbbabiiío Ahtonio Machado 
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EL IX R M . M O R A T O 
iBaltinu (.'unha, de Taobaté, es-

teve louco do dOreB rhoumatica», e 
tomou tulo i|Uaa'o ha aem provei 
to. A/,'ora, eatá bom, aaren bem per-
q,ie tomou o Ehxir M. Morato, que 
ae vende na ruu Marechal Deodoro, 
n. 2,-oaea HABDEL & C.,-ti. Fau 
lo. _ 

A lada Dm eaae de 187(1 

O illintraío e eBtimado modioo 
dr. Joeé Fianoieco de Oliveira, ro 
formado da armada e clinioo em Ni-
otheroy, em documento daquelle 
anno, diz : 

Attestc, sob juramento de meu 
gr&u, qno tenho empregado em 
minha clinica » 10-iaencia FasBos 
ua sypbilis e tenho tirad,, resulta-
dos optimos. For Bcr verdade o para 
constar, parao o presente, quo vai 
por mira asnignado. 

Db. José Fbahohco de Ot.ivbiba 
Depositários : BABDEL A C., rua 

Marechal Deodoro, 2. 

A praça 
Os abaixo Assignadcü micos soe ob 

da firina Bonza Qongalvoa, desta 
praça, communioam qae, de oom-
mnm accArdo o na moíhor harmo-
nia, dif solveram a referida sooiedv 
dn, retirando ao o sooio Manoel F. 
Gonçalvoj pago e Batisfuitj de seu 
caul al e lucros e livro o deaemba 
raoado do qualqaer ónus. 

B. Paulo 30 de novembro.de 1897. 
José Maria de Souza 

Manoel P. Qonçalvet 
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A ' p r a ç a 

CAHXN IBMÃOS 
oommunioim u a seus froguezes e 
amigos de'ta praçu b do interior 
que mudaram ena eaaa de j o t a a 
para a mesma rua Libero Badaró, 
n. 86 («obrado), canto do Viaduoto, 
aonde enoontrar&o um grande sor 
timento de jóias, relojion, pr.ttaria 
aitigoa de pliantasia, etc. etc., es 
colhidos pelo eocio Alexandre Cahcn, 
reoentemoite chegado da Europa, 
onde visitou as fabricas maiB aoredi, 
tadas. 

B. Paulo, 22 de novembro de 1897 

CAHEN IBMÂ08. 
Baa L!boro Ba.iaró, 36, (cobrado), 

canto do Viaducto. 16—5.. 

E L I X I R " Ü T í f R A T O 

JoSo Msndea Oliveira, de Tutu 
hy, morphetieo ha iíoub anno?, uaon 
o Elixir M. Morato e sirou de«a 
terrível molo't:a com osp.nto de 
todos qae o oonheoiam; vende-se na 
rua Mareohal Deodoro, n. 2,— oaaa 
Baruel & C..-B. Paulo. 

C a m k a r * de Beoaaa Bearea 

Chegou a Drogaria de J. Am aba ta 
te A C., BuccesBoros da CompanhN 
de Droga« do E.de H. Faulo direoti. 
mente da fabrica, em Pelotats, uma 
importante partida do Feitorai if 
Cambará, de Bouza Boarea, o prodi-
gioso espocifloo das tosses e affec 
ções pulinonarea. 

Baa Direita, n. 7. dom. !3a» 6»» 

Arr ira iaçÔea de J W Í 8 

O distinoto facnltativo dr. José 
Jernnymo de Azevedo L!m>, tão 
conhecido académico entro nój, cm 
documento daqatiilia data, nes diB : 

< Tenho obtido resultados vsnta 
josos com o emprego da oBH tnoiu 
depurativa f rraginoBa (Essência 
Fausos). He., tio eila todas aB condi 
ç6es de um b -m medicamento O 
que attest'.' A fé de meu gtáu e ju 
rarei se prnciB» fôr. 

D b . José J. na Azevedo Lima 
Deposito : BABO ti L A C-, rua 

Mareohal Dooúoru, d. 

E o era aaa im 

A excellent i-i ssima espoaa 
do sr. J . Vaz d'A g arai 

residente em B.>q auio, 
rua dos Outm o es, 73. 

Scffreu hor ~ rivcl tosse, 
Duran H e 42 annos ! 11 

Foi trat> dapordistinctoB 
mediooB que as &o oonseguiram 
curai a, nem t-j ' o pouco 

alliv m al b. 
Usou todo o, ob eepecifioos 

annunciado ^ som resultado, 
fasendo deaan _ mar sena 

extre gj osob parentes 
Ha um nno mais oa 

manos 
um amigo a C onaelhou-lhe 

que Q saaie 
o Aloat à j e jataby 

que curou oompletamcnte 

Vinho Joharino 
Isto é : Quina — Coca — 
Extracto de carne e 
Hypophospnito no aurí-
fero vlnno <le Marsala. 

r e i t o r a l de « amkará 
Aos noBscs fregueaua e ao pablioo 

em gorai soientificam.>» qne oonti 
nuamoa a ter grande dep sito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
Br. tteuza Boarea, qae teoeLemo» 
direatameato da íab.tca t u 1.1. t». 

Lbbbb IbmIo A Mbllo. 
Khk Qnlnar d i Novombro, n 4 

r a ». a aa no. 

sentoa mil réis (200$) ; um oauii 
uh&o com quat?) roilaa, avaliado 
por quinhentos mil réis (500$) ; mil 
» cincoenta c dnae g:rrofia jom b i-
bidaa naaionae,. divevsaB, avaliadas 
a quinhentos réis Cada uma, som 
ma eu quÍLhentoB e vinto e seis 
mil réio (526S). E para quo chegai 
ao oonheoimento lo t idoe, foi pas 
»ado eito, paru str »füutdo e pn 
blioado na fóruia <la lei. Faanado 
na oidade de B. Fiulo. a- « 22 ile 
noverabro do 1897. En It dolpho 
Machado, esorivAo, o 8ubsi-.rijvi.--0 
juiz Je diroiao, ,/odo Tliumn: de Mello 
Alies. 

(23-28-3) 3-3 

A N N U N C I O S 

C&lngamse .'i casas novas, com mui 
" t o n eomiiodos, á .ua B. Jofto n 
32 i 
Carrc . 

329. Par» tr^tur. 

7 

rua do 
3 2 

Grémio Instructivo 
BEN EKIC ÚNTE DOB OFEBABIOB 

Asíeinbtéií Ge al, extraordinária 
De oi deu do presidente, sr. ran 

(rfíco Annirioi do Oliv ira, oonvi 
dam so toJi s os ura tos < a a com 
piirtcoiem ooiaingo, õ do corrente, 
às 11 horas da manhi, d iua H&o 
Caetano n. 119 para ti&íar du up 
provaçii) dea noves eatatnt' h. 

B F.ulo, 3 do dezembro, ile 1897. 

O^eoretario, 

Fioravante de Souza Ribeiro 

Bahlu hr.je pura o interfor, em be-
nefloio de t., !ai as lc joado Or.'. Ho-
rie: to.', do Brazil jAntonio, Corre:». 
Baúdo a todos ob Ir : 5ob do Gr.\ 
Horienti.'. do Brazil com abraço 
fraternal. 

B Paulo, 3 de dezembro de 1897. 
2—1 Artohio Cobbbia 18.-. 

j>|UUUl4ilUiÍUáit~':«4itt4**.iu<«l444|^ 

MEDALHAS de OURO \ 
nai f/1301.tflsr t/n/rarraai de PARIS t 

1H7#-1HHÍ> 

Bordeai, DIPLOMA DE HONRA £ 
ri Cipoi.glo de 1SB2 

X 

l 
: 

i 
r- . —eíxai de jn l e„ . * 4 

w m j ] 

Bordées F rança ) 

Desejam V. V. M. M. paaíar Sem jom-1 vos . 
cada dlAtil'clolll Imsua I. FT j 

E D i T A E s * 

r r i a a e l r a | p » f a 

O doutor Jofto Thomaz de Mello 
Alvua, jais i'e dueito da la vara 
ocmmeroial Oa oomarca de HAo 
Paalo. 
?AÇO aaber aoa qae eate vira m 

oa délie nctida tlverem qae, ao dia 
8 do futuro mes de d*stmbtu, ao 
mélo die, à porta do Furum, u por 
telro doa anditorlo», Jofco Ferreifa 
de Oliveira Oama, ha oa tiasar a 
pubboo pregto da praça, vende a 
arremataçlc, a qnem mais dér 
maior lanço effareeer, aoima da ava 
UaçAo, oa teguiatea ben», penhora 
doa a Alvare» de >'<c»ta A Oomp., 
A'aujo A Uonip-, aa eXaODÇko de 
•eutenga que Ihea mova o d utor i 
E. Blbniro : qnatro oarroça» da ooa-
daair IloOrcB, oom très prateleira» 
eada orna e todaa oom a firme Al-
varo da Costa A Oomp., avait art ae a 
qaatroeenk b ia.il réU eada 
somme eaa nm eento a 
mil réis (1:600*), olto 
reiadoa de «arre ça, sendo don» ver 

_ » i ~ 

Doces em calda 
Sa BOA DO QOABTEL, 16, ven 

dbA&-*ti ilootiB t:m ..aida ù±a c^uinco» 
'•iiaildaii ;!,. 

MaLjaoa, k-j'c >ïdC 
Figo? I i i - :í$6f," '. 
Piioetroa, iülo íj36<Aí 
Uart:oUos, kilo *4riOC. 
Ooiabaa, iilu a$5GC. 
Marnoll»'!» et. tljoloa kiki J$'X*J. 
Mcllitdo paro, a » gar-

r a l k . 
BDA DO QÜABTEL. 18 _ 

Í T . J 0 N © S i 

FiBEICiSÏÎ DE PERFOÜÀEii lïiLSA 
E X T I t A - 1''1N A 

CARLOS DO P MHAL 

O biche rei Fernando Loit • lt bòi 
ro de Faria «olun lo ao exerc oi • 
do 6ÜJ antg> pr. fii &o de tsdv itr 
do, aoaba de Sor rer.:dã icia t u c -
dade ce B. C.rloB de i ioh 1, on e 
eabrin eaoriptcrlc 
f nc trrega se do e mas na cornar 

oa desse ucrne a nas circomv zíulias. 
a • è 31) 

0PTI .MÛ 

X _ j e i 1 á . o 
DE 

Superiores moveis e objec 

OS i i í CuSi Utí f-icr lllf. 

O LHILOEIIiO 

t o r d r a Canpos 
Klcri, 'jrvi eagr.nc.in ua Marchai 

De'/lo-o HA 

A u c i r S a d a 

pelo .listin. o o-p i bsti o íllmo 
ar. Joaqnim Oil Fiubeuo 
Venderá a 4uem mtlhor cíTer-

ta fizer 

i$abb:&ct 4 do correnti 

A'sSluraS da tardo 

RUA V E R G U E I R O , M. 13 
(l'OHTO DB 8ÍO JOAQUIM) 

Magmfloa niobilia depiroba, me 
dallià i com 17 peçaa, qu.dri.a. et-pi-
lhou, tapetes, oiorivaniuha e banco 
enfeite etc. 

Baperior gearniçfto de canella oi 
ré, para dormito.-io de oasadoa, ten 
do mármore de oOr ( iozenta e eape 
lli a de erystal, 5 peçar. 

Bons leitiB francezep, oriades-mn 
dos, lavat',rlc»oo ii predra e aapelh i, 
mesas pequ nia, tapete', qna Iro», 
oap olh' s p qnenos, guardt v btides. 
lama cora grtdn para oriiiuça, com 
modaa, ca U lr -a e miud z a. 

Boa mesi para jantar, gna -da 
louças, t"alhas o goar ia «o r, o lei 
ras nU'tria«A»,b ,m lelog'. depa e le, 
machina de mio S'Ahmann par« 
ooitura, qoadria,frn.'ta , I aças. ta 
Ih res, bateua, va ilhame de ooz, 
nka. 

SAS BADO, 4 DOCORRENTE 

A a 3horai da tarde 

&U1 VEfc G Ü j IHO , N . 13 
Ptlo leiloeiro 

J 

T Y P O G R A P H I A 

[ VICTORIA ESSEfíCIfl 5 
' O pertume mais delicioso do mundo. J 
a DLTIMA NOVIDADE P/.ra O LENÇO. | 

• É30UQUET POIVIPADOUR 
• 8RUYÉ1E D ÉCOSSE 5 

F L t ü R S OE -RANCE ? 

J AGUA de T'>ucador jOHESÍ 
| Tomea l: :e(ri:.ii:.-llit.. Í.ICC.1.:.'.U| oon- á 
ã tra ai (ocailoran ,i<- insi-ctoii 

ÍELIXIH e PÁS^A DÉfifIFHICiOS J 

í Lfl JUVENILE 
J Pòb sem m,.t.iia rhm.i.a alguma.] 
j para o rnsto, a-lli.-rrou; c inviaiveh a 
j PARIS.23, Bc-ilovord Capucincs J 
E Oopo„tc: C • d« DROGAS ti [SUOQ as s PAULO. J 

E S P L E N D I D O 

L E I L Ã O 

J u d i c i a l 
DE 

Mognificoa 

M G V E i S 

Esplendido piano meio urmario, 
grande modelo, do celebre fabrican-
te Boufelot. 

Chie espelho 
Bons 'uadros 
Linda craamentaçúa. 
(Jryataea e porocilanaa 
Batjria e ntensilios de coiznhs 
Óptimos paslares oantnreB, gaio 

laa, vlveiroa e lindas gallinhas de 
raça. 

S a b b a d o , 4 d e 

d e z e m b r o 
Aa 11 Ij2 hor a 

BOA 2 4 í E MA IO , 9 

Q leUotuo 

Wloreira O s m p o s 
AGENCIA E EBCLIPTOBIO 

KC A MARECHAL DEODOKO, 8 A 
Auotoriatdo por alvará da exmo. 

sr. dr. ClemeLt D , d ' S h í i e ' n 
tro, digaiSBimo jaiz de direito da 
vaia do or^Lams e auaeutea 

Pe io n i t lU» r preça abt ldo 

b -o uir^ca ladcs a d. JuLa Mar-
i a, e quo, p.ra couimod dide dos 

s-H p-i-teodi-ntts, foram tem.vidos 
.0 ljcal acma. 

K a i o «a aegalatea 
Magri Ü mobii.a aastiíaoa, oom 

Meo t i e e 'p.ldarea de fina palhi-
nha, grunde lai.et! turc-j esplendi 
lo plano, grundi. modelo, meio ar-
mariu, 7(8 e 3 Cor-Jua orea nlao, do 
«irbie fabricante Bjiot-.-k-t b Mo 

-•ustriaoo para o mesmo, errtioas 
reedadaa com galerias, efcnvaninha 
ou g ale, cadeira aaatri&ca cem 

b ,lanço, ch'c e>D-ho oval de cryp 
t-1 francez, qn dr..-«, finaa gravuraa 
sob-9 aço, jar.õea de fina porCtllana 
;>a a fiôrua, \ar.os bibelota ctc. 

\4i aortuMor.oA 
Bólidos leitos I 0jii,hõt)S para ca-

^a oi o s lteiri s, boEB guarda ves 
tidoB, Lv-itcrios lie fogftu j'go de 
porjellani i ara ca meamos, criados 
mudo", Cabides, lamuiõ a, bldet, 
«adeirta, quadros o eufeites 

Bala ú*> Jatatar 
C:a r eaa en a pét t rneodes, 

b nitaoobertt para a •no-ma. gaar 
da yratí <k' viohtiti.in, b n. étagòre 

0 m i aim ro, cadeiras, mecas ,c 
qu as, qualr s, linda paadula de 
noyor, seiv.ç:s de poroellana e de 
, ryatai paru refeiçõoii, talhi-res elo. 
Ópt imos passaro* canloreta, 

Jiiraiidn v iveiro , ga io las 
» 111II 1)11111 «tau ^al.iiltai» ala« f aça 

c oz tuha 
Mesa, btnoi a, bat-ria e uteLsilioi 

de acsinha. 

VENDAS HKANCAS F.M FRANCO 

Leiláa judicial 
S a b b a d o , 4 d e d e -

z e m b r o 

A'S 11 1;2 H"BAS 

RUA 24 Dfc MA Iü N. 9 
Pela le i l oe i ro 

boieira Campos 
BOM 

L t l L V O J l U i C U L 
DB 

dieveia. l o u ça i , ta lheres , 
e rye l i a i , k ck l d i r , etc. 

0 leiloeiro 

A L F R E D » C . P E R E I R A 
BSCBIPTOBI'1 S AGENCIA 

Rua de h>a ta Thereza, n. 4-A 

Com alvará do meittiBcimo juiz de 
direi o da Ia v»-a commerclal, o 
exm •. Br. dr. Ji.*o Thomas de 
Mi-llo Al™», a reqnarlisento de 
Antonio Mont-nha, fará leilão dos 
bens arrastado» a d. Angaata 
Carolina Vu-i-a. Ao oorrer do mar-
tillo e ao melhor lance oflerecido. 

1 » 6 « D O , 
4 d e d e z c m b P O 

A s l i i lli horas 

I. Marechal Deodoro, M 
A BABEB 

Caaua para caealoe dltee para aolteiroe. 41-
tee »era crlaaçaat eaíelraa aatrleete. ittag4raa, 
bafai 4a paira aasrvtra gaarda comlla, lalla 
4a a'aei gae 4a loaça guarda-real 4oa, aoaa- l 
aodae Brsa alaal e* pare Jantar, dttaa paqaa-1 
aaa, aeaaa leoa aba. eab.aae araterlo, for lo, | 
41 io lo lana. alto amea-io.no pêndula aaaricaaa, ates o-aat .B. r to apparelto 4a loaça taeoe, 

i da ebaeo. ga I l eolbaraa, qtieatldada 4a 
gnardanaioa, tiallae de asaaa, adorne a par 
f.lta bateria 4a aoa aaa riabo, io Porto. 4,to4 
Halo aa garrafae e barria, boie latae de ooo-
sai raa a maltaa outraa m uleaaa qae for aaa 
KOTUaa 4o 4apoailo pab lao para 
daa ob leillo JadlaUl 

Ao eorver da rnitoll« 
aa melk.r laaoa obtido 

S a b b a d o , 4 

d * M P r a N t o 
A H 11 B MEIA H0BA8 

M a r a o h a l D a o d o c o , 1 4 
rau> LBiuiBian 

A L F R E D O C . F E g g l M 

' J i C T O f s l â D D D D ^ Q U I X O T E 

Entre as muitas sortes que tem vendido, hontem teve 

Mais uma victoria da loteria d e S . Paulo 

E x i « * a h í d a > c m 2 9 d i e n o a r - n b r o 

C o m o n . 2 8 7 8 
P cmiado ccm o p:esix if 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

o toda u ilogora dos na 2871 »2880 que foyim vendidos por esta folia easa. 
Charca a atteuçâo <io ieapeitav.il publico e dos numerosos freguezea 

para as s guintes loteriai do H Hanlo, o mesmo plano que oorre a 30 do 
corrente e a h teria do 40:000$00<K),a ettrahir sa no dia 1 de dezembro pro-
xiiao e tAnib.ru tombMi ti s p.ra u loieria lo Nat»l, onjo premio maior e 
no primeiro sorteio é üO.(XX>$, o acgnndo errteio 100, contos e o terçelro, 
1000 ocnt ia. Chamo u attcnç&o do pablioo parra a 

F e l i z c a sa do D o n Quixote 
TRAVESSA DO COMMERCÍO , 6 3 - 8 

Casa Don Quixote 
D Q O O O O e Q Q X D O t 

H Y E T EFd, 1 

G& n r 7 B L S G I S 

M O L É S T I A S 

K C R Y G Ú Â S 

JÊM 

Cui'a quasi sempre! 

AJlivio sempre/ 

POR WZIG OA 
SOLUÇÃO ANTIIERVOSA 

L a r o y e n n © 
VENDA KM O ROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Danain, 7, PARIS 
P H A R M A C I A DUREI« 

OaVOSITOS KM ' i:C)AS Afl PIlINCIPAaS PHAP.a4_CiAH 

I 

î 

C o n r a d o s o r g e n i G h t & 0. 
Ca ixa do co r re i o d 8 3 H- PAULO 

ESCBIPT0B10 E LOJA : « H a D i r e i t a , 7-A 

DEPOSITO E 0FF1 IN AS: R o a do T r l n a p k o , 1 « 

Grande e variadíssimo sortimento de 

P s i e i i p l a t adea 

Nacionaee e extrangeiros, enoeradoa o avelludadas, alto 
relevo, dourados, pratoadoa etc. 

il V K H M / K h 
Permanente deposito da afamada fabrioa : 

C o n r a d o W . S c h m i i i , L a n d r e a 
Para pintura de oasas, wagons, bonds, machinas e carrua-

gens. 
Únicos fabricantes, no Brasil, de vidros opaoos, mouaae-

lina em 12 diversos pudrfiosl Offlcina monlaia oom aa machi-
naa maia modernas para executar qaalquer ornamento aobre 

I vidro, tanto sobre vidro liso como de oâr, e aoido oa a es-
meril. A casa dispõe de habilitados desenhistas para oom-
pôr qualquer desenho e decorações. 

Incumbem-se da pintura de prédios. 
Fornecem e oollooaui qualquer qualidade de vidros, toudo 

a casa um enorme Bortituento de vidroa, grossos e aingelos, 
lisoa e de ofires 

Variado sortimento do molduras para quadros,remetten 
do-BR B8 »moBtras para qualquer ponto do Estado. 

Esptihop hisaoutéfi e lisoa, de todos oa te-" anhos. (14 

.•^-ar-a4-ja-araBT»TBrii4->a^B-a»T-»?MfmT-M aa M a l 

VISO ABS COMHECEDßPiES E ês OOHâS di CÂZÂ 
Exijã-ie em esc/a /ata 

a Marca de fabrica abaixo 

Para hm B o a C o s i i u t i a — 
É prec is j B o a M a n t e i g a . 

FR^RES 
e m V A L O G N E S F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE OAZA DO MUNDO 

Manteiga garan t ida abso lu tamente Isenta de <c/rto Bo rico, 
Margarina, Azeite e q u a l q u e x - c o r po go r do . 

Q R A i l B E P R E M I O Exposição UaiversaJ do Pariz 1889. 

k k k k k ta arar;: f- ick: a. U 
» a n a t a 

§ Ä G U Ä S D E C ® X Ä I V S B U ' J 
© A RAINHA DAS AGUAS M I N E R A E S % 
I I 8oberana para oa que snffrpm do e 4 I o a a { 4 , Ogado, r ima , flft 

i e bt-xlga & 

O Únicos depositários para todo o Estado de S. Paulo: 

s O P E S & O * M P . i 

g N. 58, Rua da Conceição, n. 58 # 
S Telephone, 103—S. Paulo , ® 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
pertinazes, Bronchttt» chronlcat, 

Expectorações matutinal, J 

Tísica», ato., eto. j 

ALL1VI0 IMMEDIATO E CURA 

pelas CapauiM da 

EUCALYPTINA LEBRUN 
üuiicrtau certuküa de íwllcoa da fraaça acuapaiibia cada Ir««,. 

Deposito aerai: PHARMACIA CENTRAL ji hlls Clstregullbufei 
raubour» Montmartra, Parla, J I KUr«in st Âuo. 

Sinapismo instantâneo 
OQ 

PAPEL 8INAPIBADO 
Preparada por 

Schaumann & M e i s s n e r 
S. PAULO 

E' egual ao importado extrangeiro, de preço multo In-
ferior áquelle e de ot/eito seguro. Vtade-se em tedaa aa 
pharmacies o drogarias. 0« 

A / V A A Ä A A i s A M A À ^ A A A / i / » ' 

GUIA POUCUL DO DR. 1. VIOTTI 
Livro indispensável ás auotniidades polloiaai, m 

orivîtes, magistrados a advogados. 

Vende-se na oaaa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C 

m 

I 
'íP? 

R U A D I R E I T A , 1 0 - A 

5. PAULO 
PREÇO 

r e g i s t r a d o 

: .'4 

üiiC-i 
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OS JAGUNÇOS 
POR 

O l i v i o 
C A P I T U L O II I 

0 . v a q u e i p o 
(ConttHMufão) 

D. Maria José, ao saber da desgraça, tomou a seu 
cuidado a pobre da Joanna e encerrou-se com ella no 
quarto. 

A Eleuteria tratou de lavar e vestir o cadaver, 
ajudada pelas velhas mucamas. 

ü . Maria José mandou dar para o traje da mor-
ta o proprio vestido branco, os sapatinhos de setim e 
a grinalda, que a fazendeira conservava piedosamente 
como relíquia do seu noivado. 

João Joaquim e Luiz Píchóla, a pedido do fa-
zendeiro, adiaram a viagtm pura a tarde do dia se-
guinte,, porque elle? ajudariam a conduzir o corpo á 
egrejinha du arraiul e de lá então tomariam rumo. 

Em pé, junto ao catiiíalco, com as mãos trança-
das no regaço e os olhos abertos, numa altitude de 
somnambula, destacava-se o perfil esbelto de Luizi-
nha. Ella que gorgei \va como os passarinhos, que ti-
nha a graça e a alegiia dos cabritos novos retoiçan-
do no campo ; ella, desenvolta e palreira ; e',la, que 
por si só fazia a algazarra de um bando de papagaios 
nas fructeiras de piquy — ella alli estava estuporada 
dcante do cadaver de sua amiga querida, como se um 
cataciysmo a tivesse ariancado subitamente do meio dos 
seus, arrebatando-lhe também a rtzão ! 

Luiz Pachola não se lembrava das próprias feri-
das. Encostado á jnnelln, com a frente para o inte-
rior do salão, os olhos baixos acompanhando o movi-

mento do chapéo de couro, que girava rapidamente 
nas mãos, o camarada recebia nas costas e na nuca a 
corrente de ar frio da noite alta. 

A alma forte do camarada, affeita aos mysterios 
da solidão e ao desenlace trágico das paixões bra-
vias, não fora de todo subjugada pela desgraça de. ha 
piuco. Habituado a ser só, não tendo o derivativo 
das expansões de familia, vivendo livre e errante— 
suas grandes qualidades affectivas, como fogo con-
centrado, mantinham-se, permanentemente, em alto 
grau de calor, mas parecia que o concentramento era 
a condição da pureza e da magnanimidade do ca-
marada. Seu espirito, não sendo arrastado pelas ex-
pansões ruidosas da alegria ou da dôr, conservava a 
lucidez ainda nas maiores crises. 

Naquelle momento, o camarada refieotia profun-
damente. Pela primeira vez na vida, se .tia-se preso 
num impasse ; parecia-lhe que um golpe espantoso 
lhe interrompera a continuidade da existencia, desli-
gando violentamente do passado e do presente o fu-
turo. Sua vida, daquella data em deante, devia ser 
corolário da tragedia de ha pouco. 

Raciocinava singelamente, com os elementos sim-
ples, porém, claros e seguros que lhe fornecia o espi-
rito de homem illettrado, solitário e errante, obrigado 
constantemente a observar e a prever, a jogar com os 
factos e as cousas, mas não com os symbolos e as 
idiías. 

A própria crença religiosa, tão funda, radicada 
no mais intimo de sua alma, concritisava-se no qu j 
Deus para cila é, no que Deus e os santos para elle 
pódem..Não havia nella mysticismo. Deus mora ma-
terialmente no céo, com os ai jos e os santos, como o 
homem, o gado e os bich: s do matto moram na ter-
ra, os peixes nas p.gurs. O poder de Deus era para 
elle visivel em tudo quanto seus olhos enxergavam e 
seus ouvidos ouvium; o canto d-.* passnrinh js, o 

bramido das tempestades, as seccas e as oliuvas, as 
pestes, os estragos dos raios—tudo era feito pela von-
tade de Deus. Nada, neste sentido, assombraria ao 
camarada; as almas dos mortos poderiam apparecer, 
os rios mudarem de leito—que Pachóld trataria ape-
nas de inquirir os motivos do castigo ou da resolu-
ção divina. 

As orações que elle sabia eram para elle meios 
tão certos de livrar-se dos males, ou do perigo, como 
era seu porche para abrigal-o das chuvas. Se a ora-
ção não produzisse effeito, elle estava certo de que a 
culp.i era delle proprio, pois não tivera a necessanaíé 
e contricção, ou fòra distrahido no meio da prece por 
alguma idéa, ou pensamento estranho. 

Luiz Pachola meditava sobre o triste successo 
daquelia noite. Pensava nos actos praticados por elle 
antes, pondo-os deante daquelle triste epilogo, para 
conhecer a resp^nsibilidade que porventura ti-
vesse, e não se reconhecia culpado. Ao mesmo tempo, 
viu que Conceição morreu por elle, sacrificando-se 
abnegada, porem inutilmente, porque o camarada es-
tava convencido de poder subjugar ou repellir Gabriel. 

Reconhecia-se como causa inv-lun'aria daquelle 
sacrifício e pensava ao mesmo tempo que sua vida 
ficou presa por unia divida eterna, á mísera sacri-
ficf.da. Deveria agora viver tarrbem, ou morrer por 
ella. Mas como ? Que deveria fazer d'ora em deante ? 
Alli estava deante de seus olhos o corpo joven ebel-
lo de Conceição. As velas dos candelabros formavam 
as vezes aos olhos flt s do camarada uma larga irra-
diação de incêndio. E o perfil de Conceição surgia de 
repente, tal como ella estava á tarde, com seu vesti-
do vermelho de ramagens brancas, no portão do 
quintal 

Depois, o comanda começou a vêl-a, em outros^ 
logares e cm outras posturas, mas sempre com um 
quê de infinda meiguice, irradiando lhe da physio-

nomia como uma luz ivna e divina. Pouco a pou-
co, a figura da meni e transfigurando na ima-
ginação do camarada. A còr se lhe alterara, e assim 
esmo ella, os gestos, as palavras, os modos, a phy-
sionomia. Parecia-lhe tel a conhecid » de ha muno 
nas visões que lhe salteavam o espirito, quando, 
viandante solitário, percorria a extensão dos ermos. 
Reconheceu-lhe os olhes, os cabellos e as linhas da 
face, na menina com quem, hnvia annos, se encon-
trára em S. Caetano. V»u-a tat bem em certas figu-
ras indecisas que as nuvens formavam na barra do 
céo, quando, á tarde, depois das longas marchas, elle 
repousava um pouco á beira dos ranchos perdidos, ou 
apoiado á viga da barraca. Via-a ag^ra vestida de 
branco, perpassnndo-lhe deante dos olhos suavemente. 

O espirito do camarada, até então seguro e cla-
ro, tscillou e cahiu de todo, ptla vez primeira, na 
vagi profundeza do sonho. 

Da sala todos os homens já se tinham retirado, 
excepto Luiz Pachola. Sá Eleuteria, porém, lá estava 
conversando baixo c~m algumas raparigas, assentadas 
todas junto á parede. De vez em quando, ella se levan-
tava e vinha substituir ou espevitar uma vela no cata-
falco De cada vez, com delicadeza e carinho, dava 
leve retoque á grinaldn, ou ao vestido da morta. ^ 

Tod a casa est>va mergulhada no silencio. O 
povo se espalhara pouco a pouco, debaixo da impres-
são horrivíl diquella scena tragica. Muitos não conci-
liaram o somno, m.:s, escondidos pelos quartos, con-
versavam baixinho 

D. Maria José, no seu aposento, tendo as meni-
nas acmchegidas ao corpo, como se quizesse prote-
gel-as de um perigo imminente, deixava se ficar in-
s^mne, sentada na borda do leito, contemplando ab-
sorta a figura de Joftnní'., acocorada no chão, sem la-
grimas, sem movimentos, com uma triste expressão 
de idiota. (Conlittiia) 

reclame n m especulação 
h f c ï s * 

Casa de penhores 
Rua Caixa d'Agua, * 

SABÃO RUSSO 
iSararl lhi iM Ene-ncLi 

PUEPARADA POB 
d e E m i l i o W o r m s <& C o m p J A Y S M E P H ^ D E D A 

i Ayprovada pela exma. Junta 
l -D 

de 

, , . „ •"»nestídatle, of-
ütóa d*s mais autigaB e oonhecfdag pir Bua ruput»ç&o e ... -«..oitar 

ftitoue garantia«, tendo grande« oapitaes disponíveis para quem r 
de dinheiro neste« tempos oritioos. 

De hoje em deante, obre uma Secunda sérrie de empréstimos sob 
penhore« de qnasqner objeotoa qne representem valor. 

Os juros da Segunda série se pagam do seguinte modo : 
De 4:000$. pura oimt. a 2 "(o 
De 3:000$. > > » > > . 
De 1:000$. • 4 °[o 

Transacções maiores de 20:000$, 1 e } °(u. Os emprestiinos pecjnenos 
pagam os juros qne se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

SSjrcleae Pmbllcf» 
da Córte 

InnnmeroH attestados de medi-1 
oos distincte» e do pesRoas de todo ! 

• oriterio ntt 3stom e preoonisum o1 

BABaC "PSSO para enrar: 
Qnéimac?r,ra'1; Nevralgias 

DarthroB, tferiméStofy bardas, 
Chagas, Rugas, 

DÔroB rhoumwtioKS, Idem de oabeca, 
Espinha», EnipingeuB, 

PunnoB, Casp&a, 

extrahida em 27 de novembro 

O PREMIO SUPRA FOI VENDIDO NA CASA 

£ í i B i ® d r 

„ . . Ernpções cutaneas j í o f( j i Q Qu B j ) m resp-0t,v.0 billioto inteiro HViotoria estupenda!! 
Mordeduras de ínseetos venenosos' . r . . . ,* 
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ete. eto. 
Como iigmi de <toilette>,siio inn-

preeiaveis aslsuas propriodadts. fri-
vudu do toila oimBtidicade, níio sd 
aformozêa, e refresõa a pelle resti-
tuindo-lho 11 alvnra e muciczn per-
didas, fazeudo debappareoer as eupi-
nhus, eravoa eto., oouao—uaida quo-
tidianamente— fortifioa n vista e fu-
ra as d6res o iní) ammaçCes de 
olhos. 

I Como agun dentiírioia, 6 saperioi i 
i a todas ntó hojo nonheoidas, por 
que, além de alvejar os dentes, for-
tifica as gengivas, enro as feridas, 
inilammiicOes dóres do dentoe. 

O MABjiO RUHfcJO, qunr usado co-
mo remedio, quer ooiuo ngna de 
«•nilette>, í uraa necessidade em oa-

i Bn de familia. 
Para os srs. fazendeiros n SABÃO 

1 RTJ88O é de uma utilidade immen-
sa; longe dos recursos medioos, es 
te preparado ó du uiu proveito in-
calculável. Assim o attesfa a ve 
noralidado dos trs. fazndeiios. 

: t t é U t t u m 

A M A S C O T T E , agencia de loterias aber 
ta ha poucos dias, assignala a sua estr.eia 
distribuindo aos seus fregueses prémios 
em profusão. 

Chama-se a aüençao do respeitável publico para a feliz 
Agencia de Loterias. 

HthmüTM!* 

» f t ««ÍH.AÂÍS 
•Vrimvjci, e"p«i>'ilídiw1ef 

.(e «inp-jJsiirr o tä 
UC.K |í«-»l»u4» r i«-ír ' 

í n í £ H ê L £ T & ^ O L ä ä Ö 
Cor. «Voüer -íc »»cjlpk'î 

t * "lïnrtitM.it-1/p 

ï&a ! 'H I '4 
Hrir Con*ïîhoisro îSe'oS» T -h 

Schaumanu & Meissner 

corn? fi 

6-HUA BI&EITÂ-6 
Exigir : Fórmuta tío doutor A. C. 
— EX-MBDJCO Dk MARINHA. 

5—5 

Fórmula do Doutor A.-C. (Ex-Medico da Marinha) 

^ C o r d i a l H e g e n e r a d o r j 

COMPOSIÇÃO 

m u 

I COCA 

\K0LA 

\ CACAO 

\PH0SPHAT0(IBCAI 

! SULUÇEO IOOO-TÍNHICA 

*í 

I ! 

O abaixo assigna to, h"je propr e 
tario do Corimne ú,i oítaçSc de Ta 
tri. compra qualquor qrmniidadf de 
couro, pagando ou melhores pioçoii, 
O pagamento será knad id« .0 M 
cebimento dos couros, oi?, mesmo oro 
vista doB conlii/Maiertos, se uh par- ! 
[idas lorcm Kccmpauhuduis da uma 
pesseu snetorísada u ínoelier H im-
poitaQci» ; ío ojm contrario, pode 
t i «ei nm or'.Uai, |j&ga)i.lu-go o des-
oonto. Compit iaml)<m o abaixo-
assigmulo couros pequenos de qual-
quer espeole, e acceita pnra oortir 
qualquer qualidade o quantidade 
que remetterem para usse lim. 

Cortume do Tatú, ÜU de setembro 
de 1897. 30—21.. 

AHTOKIO »H VAUfOt BBUBA 

Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remédio coati» t> 

ASSADURA í )*fcS SmxZUAl 

as escoriações, a assadura dos pés, em oonseqneuciu du suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affeoçíies da 
pelle, que pelo sen nso se torna muoia e resistente 

i ' veada « • u < u u yba r a t a e l u a í r e r a i l a i 
5.". e dou». 

I res medicamentos para cum radical 
Obesidad« qne produz a degenereaoeuoia gordurosa lo fl<air. e co. 

raçfto, e oonsequenty hydropsia—ocra se radicalmente oom ouso do Ilz-
MBDio Airri oiiKflo na '. amakcki. 

Leuncopi-héa—flores br»noa'i—que produz anemia, fnllammaçao do 
ovários e moleatias nervo«»»—ootuliate se faellmeute uum o uso dn ííkjik 
DIO ANII-LIUCOKKHIÍico DU CaMASOO. 

Uouarrliéa—cura-so em pomos dias rom o uso do IUhedio ajiti-
OOVOBBUÉICO DE CAMÂROO. I 

Estes remédios vendem-se ntu. Drogarias e rharmaoias l i S. 1 uio e I Encontra-se £ venda na drogaria 
do tUO de Janeiro. .100—7 Barnol A C.— 8. Pai:1". 

ha 

Iodo-phosphatado 
P B K P A R A D O P O B V . W E B K K O K 

Empregado com resultado Boguro 
na anemia, etcfophvlote, lymphatúmo, 
rachiltHmo r tuoercuUw, pelos mais 
distinct«» clinioos dosta capital. 

4.' yenda em todas as plnirmaoiaí 
e droguTUie, 

T H E A T R Q P O L Y T H E A M A 
EMPHEtíA MANUEL 1 A1.1.EH'I EBOS 

C o m p u n t i a k i n f a i i t J 

Direo^ão teshnin.ide 1'almeiros Martins 
Direcção Scenica do provecto artisia Jactntho Heller 
Regente e ensaiador maestro Agostinho Ue <>ouvetu 

E X T R A O R D h A H i O aCUNTtCIÜ/IENTO THE&TRAL 

H O J E Sexta-feira 3 H O J E 
1.» Beprssentaç&o da sublime opara-oomic* em 8 actos e 4 quadroc 

ItaSaoçto de Eduardo Qarndi', muuioa de Rubnt fia ti quel te. 

O s S i n o s d e C o r n e v i l l e 
liuxnoio guar lu rnup". aonfecalonado pelo alfaiate histórico do thea-

troa iio Rio d» Janeiro, o «r. Oael mn ferlira. 
Hoenario» los hnbo.̂  «»«f grnphu» Outiva, Clamnet, Fre/lerico de fíarrm 

AJJunto Súna CunW/.in, * Catro»êÍ*i o.il'.'aJo» ^aprlclumamente feitos pelo 
i r. M, Adereços feito ' expresian;nota para esta poça pelo ir, Jwvjuim 
( Via. Cabailolraa do sr. Mello. 

A peça loi uoutada itqui pelo maolilnlat ' deita oompauhla, o ai. Jo-
té tff Oárvalho. 

M18E-EW-BCÉVK AO ARTI8TA HELLEK 
A mnaioa (oi oaprioboíameute ensaiada pelo maestro Agoitinlu) de 

Cwéa. 

A ' s 8 I 12 h o r a s 
Aocaitam-ie enoomiueiiiia« .»•» »« reoiUH «tgaiEíes, se ido as mesmas 

trapatadas ató ko meio dia d. dia du etpeak.uonlo, lato lem axeepçto 

d * " A m m t h A O S S I N O S D E C O R N E V I L L E 

P S E Ç Q f i Camarotes e lnMS,25íf(X)0;oudoira; da 1.», 5$000; 

varandas, 3$C00; entrada geral, 1$5U0. 
Oa bUiiataa aeham ao i venda na bilbataria do thaatro. 

T H E A T R O 

O conhecimento da sua composiçfio basta 1 
^ parn indicar os casos em gue este vinho I 

deve ser empregado. São primeiro todas n.s | 
affecções de debilitaçfio.taes como a Anemia, 
a Tísica, a '. Convalescenças (ssi. 'uio a: da 
mulher nas épocas criticas da s'v ' ida); a 
Fraqueza miscular ou uer\osa causecía ôr 
ía<tigas. vic ilias, tiabaiiiOfi do qabinele; o 
Esíaifamentí prematuro; a Hspí5r-aator:hca; 
as doenças da MeduHa; o Diabete; as alTuc-l 
çõoa do ertor.iaqu o do Intt-stliio; «icpois.| 
ai; aí leratoji;?tUu.-.ionaoo do vidão C\ 
vicindura do sniifliie, taon como : Gotti.B 
Riie'imni!8mo, Rachitistnu, Accldcntes escro-I 
fu'030s um: criançaf;, etc. . 1 
Touilioa oo pulmões, regulariza os latidos H 

do coraçfio, altiva o trabalho da digestão. Wk 
C homem debilitado suca dclle íorça, H 

E
vígor e aaüde. Ü homem que gasta muita y 

j actividade, a mantém pelo uso regular desto 
SDcCIal DES LES 1 cordial, cifloli/. cm to.los os casos, eininea-

' V A temente digettivo o fortificante, c auradavel J 
•(>• ao palaaar como uia lû uor uu üooremebo. 

PAHib — » E a i L E U , õoit, Buo úu Louvre. 
^^SJJtttt»«*"-" "' — M M ^ g 

Dl!'08ITc O» do PRODUGTOS CHIIdlGOB do Estòao do São Pauio. 

' i i s n m m r n 

POH 

I r m ã o s Ramazzo tH 
» K MIL A." 

O tSfiUO FKLHL'?A BAMAZZOTl'1, qus Unto 
Hvoí leu» eoiiuntradn nopnblioo, iwilaa ai'»« ->»>»U«ntüi 
qnalidadtff. í rr-?.mia findado i <» j i» soffrerí do «a to 
mago e de dittoii áiiüC^to. 

líjtr. Uei/r, pcl« tass qu^Hdale^. Í O E Í Ú M , eompo» 
to ta W » do - jlietiDoiaa »Hjv.;í<iea, é »aniso n.úuui 
mendade "kitíc a bebida mais g' «iow ao palaiíar a 
mais indicada eomo aperitiro. 

U r d i t t f t i » i s w i i o s H l a a f i » » * « ® 

PEIiO 

Eatado de S. Paulo 

40, p:Us Sâ ̂  João, 401 
SÃO P Ü L O 

i 
M — a — n w m w » y 

Á H Õ L L Ô 
" G r a n d e c p m p a m h i e 

W A O í P a i R f f i T A S i i M A . 4 S J I C A S X i í i i S ^ I S T A c J 

li» <1.̂ 11-.- K«cr< io I>i'ainmtio» d» Hia d» .lanair* 
1P.0PRIEDADE PR SILVA PINTO 

De 4ue faz p rte ti primeira actriz MEDINA DE SOUZA 
DirecçTo trmica do arfar fíolae—Ua-ltro reyente da orsItettra.HimOf Juvvr 

HOJE SEXTA FEIRâ, 3 OE DEZEMBRO HOJE 
Ultimo espectáculo Despedida da Companhia 

KB8TA ARTÍSTICA DO ACTO» A11'0N80 O OLIVKIBA 
Depoiv qoo h ocuUuatra dingidu pelo diatinuto maeatro 8imS 1« J i-

nior, HiuoiiWr biiiiiiiDte nymplioula, aabitú ú «oona, pela príoiolfi ver., 
a brilhante comedia «iu uin .loto 

IL MAESTRO DL BALLC R 
Dm empunhada peloN urtiatm-. Laia» e Geretoruo ToyaRliari e Poppo 

HKOUIH HE A O GUANDU BUCCKtSHO l)K 8. TAUl.O 
"* Ultima rapreientacfln do lirllliaat-i Taiuleviil« em :i aotos e qoi 

dron, originai de K. B/nt(de, mnaloii de Bimtci Júnior : 

NO C A B A R É DO S Â P O M O R T O 
GRANDIOSO 1NTERMED10 

Pulo« dlítltiPlo» artintus: Mt-dina dr Hnnz«, lirnggl, Loonardo, F'm • 
ça, Edmondo, lUunqno Paarte, Alf-olo Lope«, lionetlolado e o di«jlp.>i. 
nado eorpo de ooroa. . 

Tarminacii em» featu artiatioii, o Benelloiado, com a eetnpffa« 
reviata oritloo aooial, do piantealo aotor Vaaquea, intitulado 

V i a g e m m « o t « 41o m u n d o ( • pé) 
BANREIItABI LUZ BLBCTltlOA I FLOKKK 
Uma banda de mnnloa militar, geutilcuente nedida, abrilhantará a (>'!« 
noa intcrvalloa. Prevoa e boraa do oo'tn.,.tl 

O UeueUviudo »gradeoa ao pnbltoo do B. Paulo au gerai, u mi ti o 
lagaa au apert > de a&o Lupola do uQpeotaoalo. haverá bonda pada 
todaa aa Unliae. 

Abreu 
UODAH If ABA UOMBHB 

JCtptcialúltules et* ca»-ruirat 
ingletat e frmceiat 

—« BUA DIBE1TA K. 
(«OBItADO) 

. I* I L O 

24 »-

P a ô â r í A SÃO J O S Ê 

Tende so unta pidari* bem inon-
tada c bem utregaezadt . cm tndos 
ce seus peiteaoes. nendo uni forno 
Praneez e de muia obj -tev n<*n: n 
sarios par-» a merim»; e mobi'ins 
pzistento • na aai». O ínotii-o cín veii 
da 6 o proprietário »'<*ti;» > e d ei i 
oidade. Qnem desejar b?. r • h-- h n 
negoniy dirija'ie & morrnn p <Ir» 
Bit» A rnn Direit». 

Silo JOEÓ doa (̂ tuapop, "..'7 *i N 
vembro, do 1897. :t :i 

Lindolpho PINTO TIA Oi ii 

Febres ou soe 
Tratamento garanti'.! • o, , 

paitillius comprimida I - .. 
qnina, pronariMl is por V. 
NECK. A vontade d-, m • 
doento escolher o sal (.!« . 
qne qnizor: sai.PATO, lu si v 
OHLOBHVDEATO, BINAL1IVIIKAT• • • 
Oyr.ATO OII VAT.ERIANATO. 

A' ronda cm todas nu pluo iiu 
cias e drogarias desi4. capital c d 
interior. Uma cai-r.. '2$IMK). 

Enoontram so á venda lia dror;u 
ria BARUET. & O., B. Paulo («.» 

. P u o í l 

Vendem-seterreijos por preço mo 
deredos, perlo do «Burgo dr. Cam 
pes Buliet» e da Entra-'« d<- Fnrrr 
i'onilone, s -udo o* uieuEji'n rnoit 
acte is c cm 1.igar (uui'o «(U iüi .ol r 
i»nd»vel 

Ou 'ctiifl R' r?o d-ra»r ado(i á 
vontsJ« lr; omprttdor ignauto « er 
tf >> ar-llocagio cr» terrenos nr-
b»->na, tn«Wa-Yirgem, oapoeirto. 

Pari» inlonaROfie", fo"> o sr Jo6o 
Jt. 'p P.urri'S Araiili». na ffvz-'nda 
do Funil, qno PKti enii-ur'-̂ -i In e 
oom ftlr.now poderes. T>* « .SO- - 24 

f t ^ t f Â G U Â P ä S T O F S 
o Etihaz o Irwffensivu 
^ fí^lKíJ v u f'"íâI>P«ci er o» 
n B^Kt3POKX!K2I03#PRETJS -reto 
r:f @)gcausLdo- pi Jo Denode*, |Mra-
í h comi'̂ if.so quo faz n,m rua 

J»"5 '̂ rosto tique salpic»<la, 
^ ^T r̂twT''''''t:lf<n furada. 
« Dppoíjto ceptr.l: UCílLVAN, bi, tua bee&mpi, PARÜ 
\ ' 'aulc: Victoria Slore, 8«, rua 8. BeXLtS 
fil o cas priíjcipaes Pharmacia» <S 1'crfumariaâ 

L M 

N a v l g a z f o n e »t ) í t a n « j 

O P A Q I T B T E 

R . 0 í l i , M i R ( l 
(Jommandanta iJiimch'— Buliirá de 

Santos, no dia 4 d* d> aiuibro, pni| 
flum « \'af olee 

Com oooalas pelo liio, U»hi » e P.*r 
nambneo. Este Tapor entru no porto 
do Keciíe. 

O V A P O B 

NORD-*JiflCA 
Bahirá do Bio de Jnn-iio no dia 

6 de detembro, direct mente para 
floatcTldéae l'nrno>-4lri» 
1.» classe, fs. 200; '2.» classe, ta. 150 

3.» olaase, fi. «0, U lh-Sua de Ida « 
volta têm 20 «[o d-- >t:dur«àu. 

O PAQTTKTK 

1 .. Hi 

- t r t w w 

' A Q C A ^ t* 
Mineral r.ttbml Purtttlrt 

Doctor L LÖBACH 
A Aml/tii da Acadvmi» do Marholna do Parle 
prora qua a dita agua contem 103*814 tíu 
aubitariciat flxat tíit quMi : 

BÜLT/.Tn DE RODA JL SULFATO OF MA0NE8IA 
MtíUifi ¥ 3k268 

fC/iHtntnvIuirtiru 

W „ r o.»1*' 

r jü^oö , 

- M 
B A R T M R ^ S 

O S A BO WETS ni WHTHYWL « Buhle 
mad o, pruarado por V. Wurnak. 
é o melhor eapooifloo eonheoido pa-
ru o trutamouto ilas moloaiaa unta-
uoaa o parasltarian, t tes oomo : d| 
thro*, empig 
epinhae« eto. 

r 

Commandaute Avoiitn— hbhirá de 
8autos no dia 9 de de*«tnbro paia 

B«MI* e «i.| *l«« 
{ Tocando no Lio de Jau ilro 

WÉkHéíHtCSt 
A oompaniúa loiueí» oonliieçtu, 

grataita para bordo ar>» srn. paiar-
gaúoa e soai bag.nens 

VíUdem ee pasíiaçi n* p»r» an pHn-
eipaoa oidadoa da Italia « mais ei -
pitaoa emropeaa. 

BILHHTKB DE CHAMAVA—Ol 
agente* da oompanhia .La Veloee. 
vendem paeaagnr.i de 8» ela»*«, d« 
Qeninra oa Karxile*., p«ru Pernam-
bneo, Bahia, Tietoric. Bio de Jane'-
io e Mantos, a Ira. 100. 

Tendo a Companhia LA YEIíOCH 
denidido qne do me« 4e ontubro 
proximo em deante, além dos «au 
paqtuiea da linha do Uraail, toearfto 
nu Bio de Janeiro, tanto na ida de 
üuucra mi Bio da i'n>ta, e«mo u> 
volta do Bio da Prata a Uennv», ( l 
sen* grandes paquete* <BAV01A> 
e .fiOBD AHEXUCA*. Os agentes 
da Companhia LA VBLOCB va>>-
deni paanageiu de oameriq! dlsUuetl 
primai» e segunda «lasses, de Id* 
s volta eom abatimento da vinte per 
eanto, eon o praao de tua auno. 

Para trote, passagens a u> .u 
HimacOes com os af OLtus. 

^ m lar 
thros, empigens, eoiemsH,brotoeja* 

Euoortre-ae * venda na; Drogaria 
Bm %tl A O.—B. Paulo 5*, 

UB 
• o f a i m l r f « A - * > • • « 

BOy DO OOMUAB( IO » . 
. r * ««.i-t 

H « k n t f t « «MCt-Bna ú^tvnlo 
AutoutP, H ~ S « t t * » 

Csntas correntes 
FPOK 

O . S i l v e ! » a H l f l r i i n i i 
Livro nproprUdo ís oasaa lianou-

riaa, commÍ6BsrÍHS, oontendo : 
Exemplos pratiooR i-cbro oontus, 

correntes, polns mothodos : direoter 
i direoto o liamburgnsz. 

Modo do Oilcnlar jnro sobre os 
SALDOS BÓMENTE, 

n ;opendoute <la ordem chronolo-
k * de vencimentos o sem o r.m-
> ?o dc nnmuroH vermr lhos. 
VSo confridir c m o methodo 

í-nrguez, já oonliecido, 
•'?nde-se na 

uMadc livraria Panlittii 
MELILLO & C. 

llua de S. Bento, n. 65 
— (iiiá 26 

E M iní EM I" # r,í*íf»Jif». 
Rnu do Commerolo, 25 

, <i ̂ kfat 1ÍH X'î icfet.'JartĴ t' 3hrtt Ir̂ ltJi 

D e n t i ä t a 

ITALO-AMERICANO 
Dr. J. Heitor D'EmarcH 

Exuacg&o do doutos, acm 
tíôr.—OutnraçR.j e colloua-
ç5o do dentes pelo systema 
mais n' vo uté 1. jo. coube-
ra il \ Pr.\oa m Micos. La-

.e Ö. J.A , n. Ö, ilns 
8 aa 4. 

l * ao i f f l o S t a m m 

XiVIGATIOM COMPANY 

o PAgnsTS IKPTIS 

Oravia esperado do Bio da 
Prata, no dia 7 de de-

zembro, Bahirí ! ara 

PASTILHAS 
frétant » por Y. Veíikbox 

Knvociflo.i Boguro e prompte 
«ont;« cExaqatcae e navrai-
«'.to 

f r/enâ m ee 4 renât na drogaria 
SA'm KL A 0. 

a. PAPI.0 

BAHIA 
PERNAMBUCO 

LIBBOA 
CORUNHA 

LA PALLICE 
E LIVERPOOL 

depois da Indispensável demora. 
Lova passageiros de primeira se 

ganda e terceira class;. ' 

o PAQUBTB INCirjIZ 

K I n i i n í f l MP°T , , í o Europe 

Ligiira 
MONTEVIDÉO 

PONTA ARKNAa 
E VALPARAISO 

depois da iríUíponnnvíl JL;uora 

Estil Pannen: meet)» v 
P*ra o Bio da P » ^ . * Uf0< 

Vinho de u»e4a, So.-t,, . . h . 
ao«p«s*aieiro. J t «^u , aa 8£,»SÎ 

Os paqnotes dostî 
Binados a loi oljotwn». 

Para pvssaeanj, »o.'.^ uueutfif . 
outras inlormaçen*, .n.« „, agenhs 

Wilson, Sons&r„,ïjfflidel 
Man 4u a«.«»»-«*, i » 

*• . H u 

BAVíílíEIOSie OBBBBALa !ÏAL,iA»A 

'« ••••"-»'•« : na»Et»>rtitri« & ^^«tlini, 
SAHIDAS PARA EUROPA 

0 «»por ClliU) . . . 
• <.ta >101)3 . 
• KJuCI.I«. . 

t << I m m » 
il <• . 
1« i» > 
»" u . 

0 LÀPIUISB1MO M MAGNIKICO VAPOB 

— — t 

do mo""o, d e a e Z e r a b r° ' ° d ° " i U d B « 

G E N O V A E N Á P O L E S 

Qwio-» pMl' ,<{ul"Jl1 p a" Marselha e BareeUon», oom trauabordo em 

Todoaos vapore» Íí.sta ftoraj^nhla -in illarmna^o« n „ , ,,r.MPl«. . 
aeonunodsoöes passageiros d« ppirnri^, „ t a i 

«« d is l incU, primoira, simiuikI* e terceira cI»Íh„ * 
• »ai . hiomaçOt*. ao» o* agente* «w, H V.«!„ 

^ l o R . - i o o o U A O « ! « » , 
«o* y* «V Hl "««hm M 

r.m aiaat«« « « a 

A. F i O H I T A êk C. 
Hanabllea, tB 

J Õ ' — m i h u a » t.« 

N A V I G A Z I O N E ITALIANA 
O magniBea rapar 

dl. • 1:10 J«"«-iwl no 

Génova e Nápoles 
W ^ p ; r e I r o 8 rara . a r ^ l M e u.^.Uaoa, oom ir.n.bortto 

VUblM«M IhniAS 

O TAPOU 

Â S S I D U I T A 
0 0 U i" 17 J ' d a l 0 ü l b r o 0 *> R'o 

,1 

dej.IuüBirn, no dia 
BaliirÄ de H»atag, no aia 17 , 

IU do mesmo, para 

Génova e Nápoles 

vsndf "Ü*Wlbe2i « " Ä r •«,,œo'M company 
Bant», e Bio de Janeiro. i J o " ^ j ^ N ' m Q e ' ° V " 0 0 " »P» '-« 

B H I C C O L A F E N I L B I 
l « ^ «na U 0« «ovaaibro, m,; 9 . 

A . F I O R I T A A O O N P . 1 

j ^B 


